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apesar de. Apesar de, se deve comer. Apesar de, 
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nos empurra para frente. Foi o apesar de que me 
deu uma angústia que insatisfeita foi a criadora de 
minha própria vida.” 
Clarice Lispector 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





Agradecimentos 
 
  Agradecer significa reconhecer o esforço do outro em dar apoio, carinho, 
ajuda, força. Agradecer significa reconhecer que sem esses “outros”, você até 
poderia continuar sendo alguém, mas, com certeza, seria muito mais sofrido e 
complicado chegar a ser esse alguém. 
  Nesse intuito eu aproveito esse espaço para agradecer a todos que me 
ajudaram  para  que  eu  me  tornasse  esse  alguém  que  sou  hoje.  Um  alguém 
ainda  incompleto  e  que  precisa  aprender  ainda  mais,  obviamente,  mas  um 
alguém  feliz  por  ter  chegado  até  aqui  com  pessoas  tão  especiais  e 
significativas ao seu lado. 
  Em primeiro lugar – como não poderia deixar de ser – agradeço a minha 
mãe,  que  apesar  de,  como  muito  bem  nos  mostrou  Clarice,  sempre  me 
impulsionou, motivou e fez com que eu pudesse galgar degraus até chegar ao 
mestrado.  Mãe,  você  é  minha  maior  inspiração,  tenha  sempre  certeza  disso! 
Obrigada  por  todo  o  esforço.  Espero  poder  recompensá-lo  o  mais  breve 
possível. 
  Não  poderia  deixar  de  agradecer  também  aos  meus  amigos,  isso 
mesmo, no plural. Sou uma pessoa abençoada por ter tantas pessoas a minha 
volta que estão sempre dispostas a me ajudar. Alguns estão na minha vida há 
bastante tempo, não é mesmo Diane e Caroline? Anos de queimado, danças, 
brigas e Spice Girls (opa, acho que não devia ter falado nisso) nos uniram. 
  Outros  começaram  a fazer  parte  dela  num  momento  muito especial: o 
Segundo  Grau.  Turbilhão  de  mudanças,  hormônios  e  decisões.  Em  todos 
esses  momentos  vocês  estavam  ali  comigo.  Mesmo  depois  de  seguirmos 
caminhos  diferentes,  vocês  continuavam,  e  continuam,  no  mesmo  lugarzinho 
que vocês cavaram com carinho e destreza no meu coração: Marina e Mirian. 
Já  se  passaram  dez  anos,  mas  a  amizade  e  a  cumplicidade  parecem  que 
acabaram de florescer, não é mesmo? 
  Outros  amigos  entraram  na  minha  vida  juntamente  com  a  faculdade, 
outro  momento muito  especial e difícil.  No entanto,  mais  uma vez  eu tinha a 
minha volta pessoas especiais, com corações mais límpidos que o mais puro 
cristal. André, Arilma, Bianca, Cláudio, Elaine, Érica, Luciana, Manuela, Priscila 





e Suelen, vocês tornaram tudo muito mais delicioso, senão mais fácil. Passar 
esses  quatro  anos  de  aprendizado  ao  lado  de  pessoas  como  vocês  foi  uma 
honra. 
  É,  amigos,  já  vivenciamos  e  compartilhamos  muitas  coisas:  brigas, 
choros,  risos,  “nights”,  aprendizados,  dentre  muitas  outras  coisas.  Por  isso, 
agora é a minha vez de reconhecer todo o apoio que recebi de vocês durante 
todos  esses  anos.  Obrigada  por  me  apoiarem  sempre,  apesar  de  todas  as 
dificuldades. 
  Há um AMIGO, isso mesmo, em letras garrafais, a quem eu gostaria de 
agradecer em especial. Ele começou a fazer parte da minha vida no segundo 
grau, prosseguiu fazendo parte dela durante a faculdade (ele também fez letras 
na  UFRJ)  e  hoje  é  uma  das  pessoas  mais  essenciais  à  minha  vida.  Tiago, 
obrigada por  fazer parte da  minha vida, tanto  nos momentos de  alegria e 
sucesso quanto de dor, dúvidas e derrota. Você é a minha estrela guia! Sempre 
me motivando a seguir em frente, obrigada. 
  Por falar em motivação, não poderia deixar de agradecer a três pessoas 
que  me  apoiaram  e  motivaram  muito  nos  caminhos  da  pesquisa  acadêmica: 
meu  primeiro  orientador  Roberto  Rocha,  quem  me  iniciou  nos  caminhos  da 
Iniciação Científica, minha  atual orientadora  Dinah Callou  e minha  eterna  co-
orientadora  Yonne  Leite,  que  me  ensinaram  a  amar  fonética  e  fonologia. 
Obrigada pelas lições de superação e confiança. Gostaria de agradecer ainda a 
João Moraes,  co-orientador  desta dissertação,  pelos momentos  de discussão 
que engrandeceram em muito essa pesquisa. 
  Agradeço também a uma pessoa que sempre funcionou como um farol 
para  mim.  Uma  pessoa  na  qual  tentei  me  espelhar  em  vários  momentos  da 
minha  vida, inclusive  profissional.  Por  causa  dela eu  já  quis  fazer  direito, 
acreditam  nisso?  Tia  Simone,  obrigada  pela  confiança  empregada  na  minha 
capacidade de ser uma pessoa muito melhor do que muitos esperavam que eu 
pudesse ser. 
  Há  outra  pessoa  a  quem  eu  gostaria  de  agradecer  em  especial.  Ela 
entrou  na  minha  vida  vestida  para  matar:  como  eu  poderia  esquecer  aquela 
bandana verde fluorescente?  Durante toda a  faculdade até poucos  meses 
antes  de  terminarmos  o  mestrado,  fomos  amigos  inseparáveis,  cúmplices  e 
confidentes.  E  ainda  somos,  porém  agora  com  um  tempero  a  mais.  Nossa 





amizade  agora está regada  a  muito amor, carinho  e  companheirismo.  É isso 
mesmo  que  vocês  estão  pensando:  estamos  dando  razão  a  todos  que 
apostaram  que um  dia ainda ficaríamos  juntos, pois  bem,  aí estamos.  Vocês 
tinham razão. 
  Vítor,  obrigada  por  ter  feito  parte  da  minha  vida  durante  a  faculdade, 
sempre como um amigo leal e sincero. Obrigada por fazer parte da minha vida 
durante  o  mestrado, como  um companheiro  sem igual,  sem cuja  presença 
talvez essa dissertação não tivesse sido produzida. Obrigada por fazer parte da 
minha vida agora, como meu amigo-amante. Espero que eu possa agradecer 
hoje e sempre por você fazer parte da minha vida. Obrigada! 
  Agradeço  ainda  aos  informantes  que  fizeram  parte  deste  trabalho, 
agradeço pela educação e pela disponibilidade em contribuir para a ciência. 
  Por fim, agradeço aos órgãos brasileiros de fomento à pesquisa, CNPq e 
CAPES,  por  custearem  os  meus  estudos  e  por  terem,  por  esse  motivo, 
possibilitado a realização de sonhos e das maiores conquistas da minha vida, 
até este momento. 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SINOPSE 
 
 
 
 
 
 
Análise  das  vogais  orais  pretônicas  [-bx] 
no falar do Rio de Janeiro, com base em 
um  corpus  controlado,  segundo  os 
pressupostos  teórico-metodológicos  da 
Fonética  Acústica  e  da  Teoria  da 
Variação.  Acústica  das  vozes  feminina  e 
masculina. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





SUMÁRIO 
 
 
 
 
1 – INTRODUÇÃO ........................................................................................... 17 
 
2 – APRESENTAÇÃO DO TEMA 
 
 2.1. Os ramos da Fonética ............................................................................ 19 
 2.2. Os sons vocálicos .................................................................................. 21 
 2.3. O sistema Vocálico do PB ..................................................................... 26 
 2.4. Estudos Variacionistas ........................................................................... 29 
 2.5. Estudos Acústicos .................................................................................. 33 
 
3 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 
 
 3.1. Teorias da Dispersão e Quântica .......................................................... 37 
 3.2. Teoria da Variação ................................................................................. 38 
 3.3. O corpus ................................................................................................ 40 
 3.4. Os informantes ....................................................................................... 42 
 3.5. A coleta do corpus ................................................................................. 42 
 3.6. Etapas de análise .................................................................................. 43 
 3.6.1. Análise acústica do corpus .............................................................. 45 
 3.6.2. Análise estatística dos dados .......................................................... 47 
 
4 – A acústica das vogais pretônicas 
 
 4.1. Dados ..................................................................................................... 49 
 4.1.1. Espaço acústico por informante ....................................................... 49 
 4.1.2. Espaço acústico por gênero ............................................................ 53 
 4.2. Análise acústico-estatística do sistema vocálico ................................... 54 
 4.2.1. Grupo de Fatores ............................................................................. 54 
 4.2.2. Descrição dos resultados ................................................................. 58 
 4.2.2.1. As Vogais pretônicas anteriores e 
 o processo de elevação .......................................................................... 58 
 4.2.2.1.1. Derivadas versus Subjacentes ............................................ 58 
 4.2.2.1.2. Derivadas versus Tônicas .................................................... 62 
 4.2.2.1.3. Derivadas por HV versus Derivadas por AC......................... 63 
 4.2.2.2. As vogais pretônicas anteriores e 
 o processo de posteriorização/anterioização .......................................... 65 
 4.2.2.2.1. Derivadas versus Subjacentes ............................................ 65 
 4.2.2.2.2. Derivadas versus Tônicas .................................................... 69 
 4.2.2.2.3. Derivadas por HV versus Derivadas por AC ........................ 70 
 4.2.2.3. As Vogais pretônicas posteriores e 
 o processo de elevação .......................................................................... 72 
 4.2.2.3.1. Derivadas versus Subjacentes ............................................ 72 
 4.2.2.3.2. Derivadas versus Tônicas .................................................... 76 
 4.2.2.3.3. Derivadas versus Derivadas ................................................ 78 





 4.2.2.4. As vogais pretônicas posteriores e 
 o processo de posteriorização/anteriorização ......................................... 79 
 4.2.2.4.1. Derivadas versus Subjacentes ............................................ 79 
 4.2.2.4.2. Derivadas versus Tônicas ................................................... 83 
 4.2.2.4.3. Derivadas versus Derivadas ................................................ 85 
 4.2.2.5. As diferenças entre os gêneros ................................................. 86 
 
5 – CONCLUSÕES 
 
5.1. A hipótese inicial e seus desdobramentos ............................................. 88 
5.2. As vogais anteriores e a elevação .......................................................... 89 
5.3. As vogais anteriores e a posteriorização/anteriorização ........................ 89 
5.4. As vogais posteriores e a elevação ........................................................ 90 
5.4. As vogais posteriores e a posteriorização/anteriorização ...................... 90 
5.6. Os gêneros ............................................................................................. 91 
5.7. Perspectivas ........................................................................................... 91 
 
6 – BIBLIOGRAFIA .......................................................................................... 92 
 
RESUMO ......................................................................................................... 98 
 
ABSTRACT .................................................................................................... 99 
 
ANEXOS – Valores dos Formantes 1 e 2 
de cada informante......................................................................................... 100 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





Índice de Tabelas, Quadros, Figuras e Gráficos 
 
 
Tabelas 
 
Tabela 01 – Valor médio de F1 e F2 para as Vogais Cardeais ....................... 26 
 
Tabela 02 – Input geral de Harmonização Vocálica por capital ....................... 30 
 
Tabela 03 – Média dos valores de F1 das vogais [i] e [u], 
em cinco cidades ............................................................................................. 31 
 
Tabela 04 – Quantidade de palavras e distribuição do corpus ........................ 41 
 
Tabela 05 – Vocábulos do corpus: vogais anteriores ...................................... 41 
 
Tabela 06 – Vocábulos do corpus: vogais posteriores .................................... 42 
 
Tabela 07 – Valores médios de F1 .................................................................. 61 
 
Tabela 08 – Tipo de vogal pretônica versus valores de F1 ............................. 61 
 
Tabela 09 – Valores médios de F1 .................................................................. 63 
 
Tabela 10 – Valores percentuais de F1 ........................................................... 64 
 
Tabela 11 – Valores médios de F2 .................................................................. 68 
 
Tabela 12 – Valores de F2 versus tipo de vogal pretônica .............................. 68 
 
Tabela 13 – Valores médios de F2 .................................................................. 69 
 
Tabela 14 – Valores percentuais de F2 ........................................................... 71 
 
Tabela 15 – Valores médios de F1 .................................................................. 75 
 
Tabela 16 – Valores de F1 versus tipo de vogal pretônica .............................. 75 
 
Tabela 17 – Valores médios de F1 .................................................................. 77 
 
Tabela18 – Valores percentuais de F1 ............................................................ 79 
 
Tabela 19 – Valores médios de F2 .................................................................. 82 
 
Tabela 20 – Valores de F2 versus tipo de vogal pretônica............................... 83 
 
Tabela 21 – Valores Médios de F2 .................................................................. 84 
 
Tabela 22 – Valores percentuais de F2 ........................................................... 85 
 





Tabela 23 – Valores médios de F1 por gênero ................................................ 86 
 
Tabela 24 – Valores médios de F1 por gênero ................................................ 87 
 
 
Quadros 
 
Quadro 01 – Vogais Tônicas do Português do Brasil ...................................... 27 
 
Quadro 02 – Vogais Pretônicas do Português do Brasil .................................. 28 
 
 
Figuras 
 
Figura 01 – Espectrograma das vogais do PB: 
[i], [e], [], [a], [o], [] e [u], respectivamente. ................................................. 
21 
 
Figura 02 – Representação tridimensional das Vogais Cardeais primárias de 
acordo com os três parâmetros articulatórios. ................................................. 22 
 
Figura 03 – Diagrama vocálico utilizado pelo IPA ........................................... 23 
 
Figura 04 – Espaço acústico das vogais tônicas do português do Brasil ........ 31 
 
Figura 05 – Espaço acústico das vogais tônicas do 
português do Brasil por capital ........................................................................ 31 
 
Figura 06 – Elevação da vogal por faixa etária ................................................ 33 
 
Figura 07 – Frase “O pirata é perna-de-pau”, dita duas vezes ........................ 45 
 
Figura 08 – Frase “O pirata é perna-de-pau” segmentada em Palavra, 
Vogal e 40% da vogal (em destaque) .............................................................. 46 
 
Figura 09 – Seleção dos 40% centrais da vogal pretônica de “pirata” ............ 46 
 
 
Gráficos 
 
Gráfico 01 – Espaço acústico informante 1 feminino ....................................... 50 
 
Gráfico 02 – Espaço acústico informante 2 feminino ....................................... 50 
 
Gráfico 03 – Espaço acústico informante 3 feminino ....................................... 50 
 
Gráfico 04 – Espaço acústico informante 4 feminino ....................................... 51 
 
Gráfico 05 – Espaço acústico informante 1 masculino .................................... 51 
 





Gráfico 06 – Espaço acústico informante 2 masculino .................................... 51 
 
Gráfico 07 – Espaço acústico informante 3 masculino .................................... 52 
 
Gráfico 08 – Espaço acústico informante 4 masculino .................................... 52 
 
Gráfico 09 – Dados femininos .......................................................................... 53 
 
Gráfico 10 – Dados masculinos ....................................................................... 53 
 
Gráfico 11 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante feminino 1 .............. 58 
 
Gráfico 12 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante feminino 2 .............. 59 
 
Gráfico 13 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante feminino 3 .............. 59 
 
Gráfico 14 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante feminino 4 .............. 59 
 
Gráfico 15 -– F1 derivadas X F1 subjacentes, informante masculino 1 .......... 60 
 
Gráfico 16 -– F1 derivadas X F1 subjacentes, informante masculino 2 ......... 60 
 
Gráfico 17 -– F1 derivadas X F1 subjacentes, informante masculino 3 .......... 60 
 
Gráfico 18 -– F1 derivadas X F1 subjacentes, informante masculino 4 .......... 61 
 
Gráfico 19 – F1 das tônicas, derivadas e subjacentes: 
médias, informantes femininos ........................................................................ 63 
 
Gráfico 20 – F1 das tônicas, derivadas e subjacentes: 
médias, informantes masculinos ...................................................................... 63 
 
Gráfico 21 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 1 feminino .............. 65 
 
Gráfico 22 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 2 feminino .............. 65 
 
Gráfico 23 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 3 feminino .............. 66 
 
Gráfico 24 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 4 feminino .............. 66 
 
Gráfico 25 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 1 masculino ............ 66 
 
Gráfico 26 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 2 masculino ............ 67 
 
Gráfico 27 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 3 masculino ............ 67 
 
Gráfico 28 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 4 masculino ............ 67 
 
Gráfico 29 – F2 das tônicas, derivadas e subjacentes: 
médias, informantes femininos ........................................................................ 70 





 
Gráfico 30 – F2 das tônicas, derivadas e subjacentes: 
médias, informantes masculinos ...................................................................... 70 
 
Gráfico 31 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante feminino 1 .............. 72 
 
Gráfico 32 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante feminino 2 .............. 73 
 
Gráfico 33 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante feminino 3 .............. 73 
 
Gráfico 34 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante feminino 4 .............. 73 
 
Gráfico 35 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante masculino 1 ............ 74 
 
Gráfico 36 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante masculino 2 ............ 74 
 
Gráfico 37 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante masculino 3 ............ 74 
 
Gráfico 38 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante masculino 4 ............ 75 
 
Gráfico 39 – F1 das tônicas, derivadas e subjacentes: 
médias, informantes femininos ........................................................................ 77 
 
Gráfico 40 – F1 das tônicas, derivadas e subjacentes: 
médias, informantes masculinos ...................................................................... 78 
 
Gráfico 41 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 1 feminino .............. 80 
 
Gráfico 42 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 2 feminino .............. 80 
 
Gráfico 43 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 3 feminino .............. 80 
 
Gráfico 44 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 4 feminino .............. 81 
 
Gráfico 45 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 1 masculino ............ 81 
 
Gráfico 46 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 2 masculino ............ 81 
 
Gráfico 47 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 3 masculino ............ 82 
 
Gráfico 48 – F2 derivadas X F2 subjacentes, informante 4 masculino ............ 82 
 
Gráfico 49 – F2 das tônicas, derivadas e subjacentes: 
médias, informantes femininos ........................................................................ 84 
 
Gráfico 50 – F2 das tônicas, derivadas e subjacentes: 
médias, informantes masculinos ...................................................................... 85 
 
 
 





 
Abreviaturas e Siglas 
 
 
F1 – primeiro formante 
F2 – segundo formante 
F3 – terceiro formante 
HV – Harmonização Vocálica 
AC – Assimilação Consonântica 
VC – Vogal Cardeal 
F0 – freqüência fundamental 
NURC – Norma Lingüística Urbana Oral Culta 
IPA – International Phonetic Association 
oco. – ocorrência 
Hz. – Hertz (um ciclo por segundo) 
PB – Português do Brasil 
PE – Português Europeu 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





[image: alt]1 INTRODUÇÃO 
 
  O sistema vocálico do português brasileiro sempre foi objeto de estudos 
do ponto de vista articulatório. Segundo esse ramo da fonética, as vogais são 
classificadas  de  acordo  com  a  forma  e  comprimento  das  câmaras  de 
ressonância da boca e da faringe, especificadas pela posição da língua e dos 
lábios. 
No  tocante  à  descrição  acústica,  dispõe-se  de  poucos  trabalhos,  a 
maioria concentrada em estudar a voz masculina e a posição tônica (Godinez 
Jr.,  1978;  Abaurre  &  Cagliari,  1986;  Nobre  &  Ingemann,  1987;  Callou  et  alii, 
1994; Leite et alii, 1994; Moraes et alii, 1996). Orsini (1995) restringiu-se à voz 
feminina, analisando as vogais nas posições tônicas, pretônicas e postônicas. 
O  mais  recente  trabalho  sobre  vogais  (Escudero  et  alii,  2009)  contempla  os 
dois  gêneros  e  realiza  um  confronto  dialetal  entre  Português  do  Brasil  e 
Português de Portugal, apenas na posição tônica. 
   A presente pesquisa visa a preencher mais uma lacuna, estabelecendo, 
com  dados  de  fala  semi-espontânea,  tanto  de  vozes  masculinas  quanto 
femininas,  o  espaço  acústico  ocupado  pelas  vogais  pretônicas  orais  [-bx]  no 
falar do Rio de Janeiro, confrontando vogais subjacentes
1
 e derivadas. 
  O principal objetivo da pesquisa é verificar a hipótese de haver possíveis 
diferenças entre a configuração acústica das vogais derivadas (p[i]rigo/c[u]ruja) 
e a das suas contrapartes subjacentes (p[i]rata/c[u]latra). O trabalho tenta ainda 
estabelecer uma diferenciação entre a vogal derivada resultante de Harmonia 
Vocálica  e  a  resultante  de  Assimilação  Consonântica,  a  fim  de  confirmar 
hipóteses levantadas em outros trabalhos de natureza articulatória. 
  A inovação desta pesquisa reside no fato de se voltar para apenas um 
tipo de vogal e estabelecer uma caracterização acústica mais profunda desse 
grupo das pretônicas. Desse modo, os resultados aqui  colocados poderão 
servir de base para análises comparativas futuras, sem descartar as diferenças 
entre os gêneros feminino e masculino. 
    
1
 - O termo subjacente será utilizado, ao longo do trabalho, para se referir às vogais que 
pertencem à  estrutura  fonológica  da  palavra,  isto  é,  que  não  sofreram  nenhum  processo  de 
alteamento (Moraes et alii, 1996). 
!





  Além disso, o corpus é submetido a uma análise estatística, nos moldes 
de  Labov  (1972;  1992;  1994),  o  que  foi  possível  em  função  do  número 
significativo de  dados. Pretende-se,  com esta  análise, verificar  a significância 
das diferenças encontradas entre vogais subjacentes e derivadas. 
  Para  melhor  esclarecer  todas  essas  questões,  o  capítulo  2  apresenta 
uma  revisão  dos  estudos  de  Fonética–Articulatória/Acústica,  indispensável  à 
análise pretendida. 
  No  capítulo  3,  relata-se  a  fundamentação  teórica  que  dá  respaldo  às 
análises empreendidas durante o trabalho. Relata-se também, nesse capítulo, 
a metodologia empreendida para o desenvolvimento do trabalho, que consiste 
na delimitação e coleta dos dados, na análise acústica, feita com o programa 
de análise acústica e síntese de  voz PRAAT, e  na análise estatística, para a 
qual se utilizou o programa GOLDVARB X. 
  No capítulo 4, são reunidos os resultados de todas essas análises, a fim 
de  descrever  o  espaço  acústico  das  vogais  pretônicas  (subjacentes  e 
derivadas),  nas  vozes  femininas  e  masculinas,  e  a  significância  de  suas 
diferenças. 
  A  descrição dos  resultados  é feita  separadamente  para cada  uma  das 
vogais (anteriores e posteriores), bem como para cada um  dos processos 
(elevação e posteriorização/anteriorização). Tal procedimento permite verificar 
a relevância estatística da natureza da vogal em relação ao primeiro e segundo 
formantes (F1 e F2). 
  Por fim, o capítulo 5 apresenta as conclusões a que se pode chegar a 
partir das análises realizadas durante a feitura do trabalho. Além disso, aponta 
tarefas futuras, indispensáveis para o aprofundamento da pesquisa. O capítulo 
6 corresponde à bibliografia. 
  Em  anexo,  são  discriminados  todos  os  valores  formânticos  obtidos 
durante a etapa de análise acústica dos dados. 
 
 
 
 
 
 





2 APRESENTAÇÃO DO TEMA 
 
 2.1. Os ramos da Fonética 
 
   A  Fonética,  segundo  David  Crystal,  “é  a  ciência  que  estuda  as 
características dos sons usados na fala humana e fornece métodos para sua 
descrição, classificação e transcrição” (1988: 114). Destarte, por meio de suas 
técnicas  e  conceitos,  os  sons  de  uma  língua  podem  ser  descritos  de  forma 
detalhada, com todas as suas particularidades. 
  No entanto, um som não é apenas uma produção por parte do falante, 
mas também uma  entidade física que é  percebida por um  ouvinte. Dessa 
forma, para melhor delimitar os objetivos e as técnicas utilizadas nos estudos 
em cada uma dessas fases, a disciplina ramificou-se em: estudos articulatórios, 
acústicos e perceptivos. 
  Os  estudos  articulatórios  são  voltados  para  a  observação  da  fase 
orgânica da produção do som, isto é, em como ele é construído na cavidade 
bucal.  Seu  objetivo  é  descrever  a  maneira  como  os  sons  são  gerados  pelo 
aparato  vocal  e  estabelecer  uma  classificação  de  base  articulatória  para 
descrevê-los. De acordo com esse ramo da Fonética, a vogal [i], por exemplo, 
é  descrita  como  uma  vogal  anterior,  alta,  não-arredondada.  Todos  esses 
rótulos estão  relacionados aos  movimentos dos  órgãos  da cavidade  bucal 
envolvidos  na  produção  de  uma  vogal.  Alta  e  anterior  estão  relacionados  à 
posição  da  língua  (elevada  e  avançada)  e  não-arredondada,  à  posição  dos 
lábios (distendidos). 
  Alguns  trabalhos eram  feitos  baseados apenas  na  capacidade auditiva 
do  pesquisador,  de  forma  impressionista.  No  entanto,  como  defende  Pike 
(1947),  a  Fonética  Articulatória  não  trabalha  apenas  com  a  técnica  auditiva, 
mas  também  com  a  técnica  instrumental  (experimental),  fazendo  uso  de 
aparelhos como raio-X e o palatograma, que permitem ao foneticista identificar, 
com  maior  exatidão,  o  posicionamento  do  aparato  vocal  no  momento  da 
produção  do  som.  Para  o  pesquisador,  a  técnica  instrumental  não  está 
desassociada do procedimento auditivo, pois só o ouvido humano é capaz de 





discriminar diferenças entre um som e outro, tarefa que não pode ser realizada 
por nenhum instrumento. 
  A Fonética Acústica, por sua vez, centra seus estudos nas propriedades 
físicas  dos sons:  duração,  freqüência  fundamental,  intensidade,  que, entre 
outros, são fatores determinantes para que um som seja ouvido como diferente 
de outro. Tal ramo vem se desenvolvendo amplamente em função dos novos 
mecanismos eletrônicos, contando com a ajuda de programas computacionais 
de  análise  e  síntese  de  fala,  que  captam  as  variações  da  intensidade  e  da 
freqüência  fundamental  contidas  num  determinado  som  ao  longo  do  tempo. 
Além  disso,  esses  novos  dispositivos  e  programas  computacionais 
proporcionam a visualização de espectrogramas dos sons, a partir dos quais é 
possível obter os valores dos formantes, fundamental para o estudo dos sons 
vocálicos. Sendo assim, para esse ramo da Fonética, a vogal [i] seria descrita a 
partir dos valores formânticos obtidos no seu espectrograma. 
  Apesar  de  haver uma  Fonética  Articulatória e  uma Acústica,  não  há 
impedimentos para que haja um intercâmbio entre elas. Pelo contrário, há uma 
íntima relação entre as propriedades articulatórias e acústicas dos sons da fala. 
Na verdade, as propriedades acústicas derivam das propriedades articulatórias. 
Ou seja,  a movimentação  dos articuladores (mandíbula,  língua e  lábios) gera 
modificações  nas  freqüências  formânticas,  estando  estas,  portanto, 
condicionadas  ao posicionamento daqueles  no  momento  da produção  de  um 
dado som. De forma geral, pode-se dizer que o sinal acústico representado no 
espectrograma  nada  mais  é  do  que  o  resultado  da  total  configuração  do 
aparato vocal durante a produção do som. 
  O  espectrograma  apresentado  na  figura  1  ilustra  essa  relação.  Ele 
apresenta  as  cinco  primeiras  zonas  de  maior  concentração  de  energia  das 
vogais  do  português  do  Brasil  (representadas  em  cinza  mais  escuro). 
Tradicionalmente, somente as três primeiras zonas são analisadas em estudos 
(de  baixo  para  cima).  Elas  estão  relacionadas  aos  principais  articuladores.  A 
primeira zona mais escura (formante 1) está relacionada à altura da língua; a 
segunda (formante  2) à  anterioridade/posterioridade da  língua  e a  terceira 
(formante  3)  ao  arredondamento  ou  não  dos  lábios.  A  depender  da 
configuração dos articuladores, o espectrograma ganha uma forma diferente e 
apresenta valores formânticos diferenciados. 
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Figura 01 - Espectrograma das vogais do PB: 
[i], [e], [], [a], [], [o] e [u], respectivamente. 
 
 2.2. Os sons vocálicos 
   
  Os sons vocálicos são caracterizados por serem emitidos sem obstrução 
da  corrente  de  ar.  Ao  contrário  do  que  acontece  na  produção  dos  sons 
consonantais, na produção das vogais não se evidencia nenhum tipo de fricção 
do ar e o canal articulatório é relativamente amplo. 
  Tradicionalmente,  a  qualidade  desses  sons  é  definida  a  partir  de  três 
parâmetros: dimensão vertical (grau de abertura) – correspondente à elevação 
gradual  da  língua  em  direção  ao  teto  da  boca  –;  dimensão  horizontal  –  que 
retrata o avanço ou recuo do corpo da língua – e grau de arredondamento dos 
lábios. 
   Com  base  nesses  parâmetros,  o  foneticista  Daniel  Jones  (1980) 
desenvolveu  um  sistema  de  oito  vogais.  Cada  vogal  foi  plotada  no  espaço 
acústico  de  acordo  com  as  possíveis  configurações  da  língua.  Esse  sistema 
referencial ficou conhecido como Vogais Cardeais. 
  Para compor o espaço acústico das Vogais Cardeais, Jones se baseou 
no sistema já descrito por Abercrombie, em 1967  (apud Crïstófaro, 1999). 
Jones adota esse sistema propondo alterar a representação da área vocálica, 
que antes era representada de forma oval, passando a representá-la em linhas 
retas, com  desenhos geométricos.  O sistema  de Abercrombie  descreveu, em 
primeiro lugar, as duas vogais mais periféricas no espaço vocálico: [i] e [], a 
partir  desses  dois  pontos  especificou  as  demais  vogais.  Assim,  criou-se  um 





[image: alt]grupo  de  oito  vogais  que  se  dividem  em  duas  séries:  anterior  e  posterior.  A 
série anterior é composta pelas vogais [i] [e], [] e [a]. Já a série posterior é 
formada  pelas  vogais  [],  [o],  [],  [u],  caracterizada  por  diferentes  graus  de 
arredondamento dos lábios. É possível observar, portanto, que das oito vogais, 
apenas três possuem o traço arredondamento, enquanto as outras cinco não o 
possuem. 
  A figura abaixo ilustra este sistema, já com o formato de representação 
de  Jones.  Como  se  pode  observar,  as  Vogais  Cardeais  são  articulatória  e 
acusticamente eqüidistantes,  o que não  se concretiza  em nenhum sistema 
vocálico existente. 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 02 – Representação tridimensional das Vogais Cardeais primárias de acordo 
com os três parâmetros articulatórios (Cristófaro, 1999:05). 
 
  Com  esta configuração, o  sistema  não  pretende representar  as  vogais 
de uma língua específica, mas, ao contrário, coloca-se apenas como um grupo 
vocálico de referência universal. Daí provém sua importância, uma vez que, por 
seu  caráter universal,  todas  as  vogais de  qualquer  língua  devem, de alguma 
forma, situar-se dentro desse espaço delimitado. 
  Cabe ressaltar  a  existência de  um  grupo composto  por  oito Vogais 
Cardeais  secundárias.  Essas  vogais,  apesar  de  revelarem  uma  mesma 
configuração  no  tocante  à  posição  da  língua,  opõem-se  às  Vogais  Cardeais 
primárias no que concerne ao arredondamento dos lábios. 
  O sistema das Vogais Cardeais serviu de base para o desenvolvimento 
do  diagrama  das  vogais  aprovado  pelo  IPA  –  International  Phonetic 
Association. Este visa ilustrar o espaço dos sons vocálicos no momento da sua 
produção, tendo em vista os parâmetros articulatórios da teoria tradicional. 
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Figura 03 - Diagrama do espaço vocálico utilizado pelo IPA 
(figura retirada da internet). 
 
  No  eixo  horizontal,  que  corresponde  à  posição  mais  recuada  ou 
avançada  da  língua,  o  diagrama  apresenta  três  tipos  de  vogais:  anteriores, 
centrais e posteriores. 
  No eixo vertical, revelam-se quatro áreas distintas. As vogais produzidas 
na área mais próxima à abóbada palatina são classificadas como fechadas, já 
as que ocupam  a parte mais baixa  do diagrama são  denominadas vogais 
abertas. O espaço é ainda dividido em duas outras áreas denominadas semi-
abertas e semi-fechadas. 
  Quanto à posição dos lábios, note-se que as vogais que ficam à direita 
de cada coluna do diagrama são arredondadas, enquanto as da esquerda são 
não-arredondadas.  Demonstra-se,  assim,  que  há,  no  espaço  vocálico,  sons 
produzidos  com  a  mesma  posição  do  aparato  vocal,  mas  com  distinta 
configuração dos lábios. 
  Contudo,  alguns  lingüistas  não  consideram  essa  descrição  suficiente. 
Segundo Ladefoged (1967), os parâmetros dimensão vertical e horizontal não 
descrevem  com  precisão  a  configuração  do  trato  vocal  no  momento  da 
produção de  um som.  Experiências perceptivas com síntese de  voz mostram 
que a qualidade vocálica é melhor caracterizada em termos de suas dimensões 
acústicas. 
  Isso por que a produção do som, ou da fala, se dá em três fases 
independentes:  a  iniciação,  a  fonação  e  a  articulação,  sendo  a  primeira 





responsável por fornecer energia para a  segunda (Delgado-Martins, 1988). 
Neste processo, as ondas sonoras são geradas a partir da vibração das cordas 
vocais  que,  abrindo  e  fechando  alternadamente  a  glote,  libera  pequenas 
explosões de ar  (fonação). O som  assim originado passa pelas  cavidades 
acima  da laringe  – boca,  fossas nasais  e faringe  – que  atuam como  filtro 
acústico, dando sua forma final (articulação). 
  Nesse sentido, uma  das características físicas básicas  de um som é a 
sua freqüência fundamental (F0) que se caracteriza por ser o número de vezes 
que as partículas de ar vibram num dado intervalo de tempo;  isto é, é a 
freqüência de repetição de uma onda sonora complexa (Ladefoged, 1967). No 
nível perceptivo, esta freqüência é percebida como a altura melódica da voz, ou 
tom. 
  A vibração das pregas vocais gera ondas sonoras complexas, ricas em 
harmônicos, determinando a presença de outras freqüências, além da F0, que 
serão  minimizadas  ou  amplificadas.  Nesta  perspectiva,  os  formantes  são 
freqüências  amplificadas  de  ressonância,  determinadas  pela  forma  e 
comprimento das cavidades supra-laríngeas – boca e faringe. A qualidade da 
maioria  dos  sons  vocálicos  é,  portanto,  convenientemente  determinada  pelo 
espectro acústico que fornece as freqüências formânticas do som em estudo. 
  Como  já  foi  dito  anteriormente,  as  freqüências  formânticas  são 
condicionadas pelas configurações articulatórias das vogais. Assim, verificam-
se as seguintes relações: 
1  –  O  primeiro  formante  (F1)  está  relacionado  à  dimensão  vertical  (grau  de 
abertura): quanto mais baixa a vogal, maior será o seu valor formântico; 
2 – O segundo formante (F2) está relacionado à dimensão horizontal (grau de 
posteriorização/anteriorização da língua). Assim, o valor de F2 será mais baixo 
para  as  vogais  posteriores,  aumentando  à  medida  que  as  vogais  se  tornem 
mais anteriores. 
3 – O terceiro formante (F3) está relacionado ao grau de arredondamento dos 
lábios.  Quanto  mais  baixo  o  seu  valor,  mais  arredondada  será  a  vogal.  No 
entanto, tradicionalmente os estudos são baseados apenas na análise dos dois 
primeiros formantes, o que também será seguido no presente trabalho. 
  Entretanto,  um  som  vocálico  não  é  determinado  apenas  pelos  valores 
formânticos  obtidos  através da  sua  análise  acústica  de  forma  isolada.  Na 





verdade,  um  som  é  definido  pela  relação  que  se  estabelece  entre  os  seus 
valores e os valores formânticos das outras vogais produzidas por um mesmo 
falante (Ladefoged,  1967). Assim,  é possível gerar  a configuração  do espaço 
acústico das vogais de determinado falante, uma vez que, como já se viu, os 
formantes sofrem variações segundo a forma e a dimensão da cavidade bucal. 
Por isso, há diferenças entre voz masculina, feminina e infantil, uma vez que há 
diferenças entre os aparatos vocais de cada um deles (Klatt & Klatt, 1990). Há 
diferenças até mesmo de informante para informante. 
  Ressalte-se  que  o  ouvido  humano  não  é  capaz  de  perceber 
isoladamente  as  diferentes  freqüências  formânticas.  Dessa  forma,  o  que  se 
ouve  são  sons  definidos  por  uma  altura  melódica  (tom)  e  uma  qualidade 
acústica  ou  timbre.  Este  é,  portanto,  o  correlato,  no  nível  perceptivo,  da 
estrutura dos formantes, compostos, por sua vez, pelos harmônicos que foram 
reforçados, isto é, ganharam mais intensidade graças à configuração assumida 
pelas cavidades supra-laríngeas. 
  O  espaço  vocálico  define-se, portanto, como  um  contínuo  articulatório, 
auditivo e acústico e as vogais, das mais diferentes línguas, vão ocupar pontos 
deste espaço, sendo  produzidas a partir  dos diversos posicionamentos  da 
língua e dos lábios. 
  Baseando-se  nessas  relações,  foi  feita  a  média  das  freqüências 
formânticas, através de análise acústica, das Vogais Cardeais (Catford, 1988). 
A partir dela, foi possível estabelecer um quadro de referência, importante na 
medida em que oferece um conhecimento prévio dos valores aproximados dos 
formantes  para  cada  uma  das  vogais.  Abaixo,  segue  um  quadro  no  qual  se 
relacionam as Vogais Cardeais pertinentes ao estudo do português do Brasil. 
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Valor médio de F1 

Valor médio de F2 

[i] 

240 

2400 

[e] 

390 

2300 

[E] 

610 

1900 

[a] 

850 

1610 

[O] 

500 

700 

[o] 

360 

640 

[u] 

250 

595 

 
Tabela 01 – Valor médio de F1 e F2 para as Vogais Cardeais (J. Catford, 1988). 
 
  Vale  ressaltar,  no  entanto,  que  os  valores  acima  referidos  serviram 
apenas  como  ponto  de  partida,  uma  vez  que  dizem  respeito  apenas  à  voz 
masculina e não possuem contexto fonético-prosódico. Pelo fato de a presente 
pesquisa estudar as vogais [-bx] das vozes masculina e feminina em posição 
pretônica, os valores devem ser relativizados. 
   
 2.3. O sistema vocálico do PB 
   
  A partir de estudos do sistema vocálico de diversas línguas do mundo, 
evidenciou-se  a  existência  de  diferentes  tipos  de  sistemas  fonológicos 
vocálicos. 
  Trubetzkoy (apud  Câmara Jr.,  2004:41) apresenta  uma tipologia que 
estabelece três tipos de sistemas: o linear, o triangular e o quadrangular. Sua 
classificação  fundamenta-se  na  observação  dos  parâmetros  de  base 
articulatória, considerados pela teoria tradicional. 
  O sistema  linear, assim, caracteriza-se  por apresentar diferentes  graus 
de  abertura, mas  não  possui  vogais que  se  oponham  em função  do  grau de 
posteriorização  ou  arredondamento  dos  lábios.  No  sistema  quadrangular  as 
vogais contrastam em graus de abertura e posteriorização. Por fim, o sistema 
triangular assemelha-se ao quadrangular, exceto para a vogal  de abertura 
máxima [a] que, na dimensão horizontal, não apresenta nenhuma vogal que se 
contraponha e ela. 





  O sistema vocálico do português do Brasil, de acordo com a proposta de 
Trubetzkoy  (ibidem),  caracteriza-se  como  triangular,  evidenciando,  em  sílaba 
tônica – posição mais estável do sistema –, a existência de sete fonemas orais: 
v[i]la, s[e]ca, s[]ca, v[a]la, s[]co, s[o]co, s[u]co. 
  A análise mais adotada para a descrição desse sistema é a de Câmara 
Jr.  (1970).  A  análise  estabelece  como  traços  distintivos  a  anterioridade  e 
posterioridade da localização articulatória e a elevação gradual da língua. Além 
desses,  em  seu  Dicionário  de  Lingüística  e  Gramática,  o  autor  coloca  como 
terceiro  traço,  redundante,  o  arredondamento  ou  distensão  dos  lábios 
(2002:243). 
 
altas /i/ /u/  
médias /ê/ /ô/ 
(2º grau) 
médias /è/ /ò/ 
(1ª grau) 
baixas /a/ 
  Anteriores Central Posteriores 
Quadro 01 - Vogais Tônicas do Português do Brasil (Mattoso Câmara, 2004:41). 
 
  Com esses traços, cria-se um sistema de oposições entre as vogais. As 
oposições são gradativas – abrimento mínimo a máximo. Assim, são geradas 
as seguintes relações: (a) quanto mais alta a vogal, mais fechada ela será e (b) 
quanto  mais  baixa,  mais  aberta  (ibidem). Além  disso,  de  acordo  com  esse 
modelo de análise, o arredondamento não é um traço produtivo, pois as vogais 
anteriores  e  central  são  não-arredondadas  e  as  posteriores,  sempre 
arredondadas.  Sendo  assim,  as  oposições  são  relativas  apenas  à  altura  das 
vogais e à localização articulatória. 
  Entretanto,  em  posição  átona,  esse  quadro  sofre  uma  redução 
ocasionada pelo fenômeno da Neutralização, como afirmam Callou et alii: 
 
“Este sistema completo de sete vogais só funciona 
em sílaba tônica. Nas sílabas átonas, ocorre o que 
se  convencionou  chamar,  dentro  da  lingüística 
estrutural  européia,  de  neutralização,  isto  é,  o 
processo  pelo  qual  dois  ou  mais  fonemas  que  se 





opõem em determinado contexto deixam de fazê-lo 
em outro” (2003:79). 
 
  Em posição pretônica, a Neutralização cria a possibilidade de alternância 
entre  a  média  fechada  e  a  média  aberta  para  uma  mesma  palavra  – 
p[e]teca~p[]teca  –  b[o]lota~b[]lota.  Assim,  nessa  posição,  o  sistema 
reduz-se a cinco vogais, como demonstrado no quadro 2. 
 
altas /i/ /u/  
médias /E/ /O/ 
baixas /a/ 
 Anteriores Central Posteriores 
Quadro 02 - As vogais pretônicas do Português do Brasil (Matosso Câmara, 2004:44). 
 
  Ainda nessa posição, podem ocorrer outros dois fenômenos,  ambos 
ocasionados por condicionamentos fonéticos: Harmonia Vocálica e Assimilação 
Consonântica.  Eles  possibilitam  uma  redução  ainda  maior  do  sistema.  O 
primeiro acontece por meio da harmonização do traço de altura entre a vogal 
pretônica  e  tônica;  a  vogal  pretônica  assimila  esse  traço  da  tônica,  por 
exemplo: p[e]rigo>p[i]rigo. O segundo fenômeno também ocorre por meio de 
uma  assimilação,  que  não  tem  como  gatilho  a  vogal  tônica,  mas  sim  as 
consoantes circunvizinhas à vogal pretônica, por exemplo, c[o]légio>c[u]légio. 
Nesse caso,  o traço de  velaridade da consoante  [k] faz com que  a vogal 
pretônica se eleve. 
  Em  posição  postônica,  ocorre  também  Neutralização,  reduzindo  o 
quadro vocálico ainda mais, que passa a contar com apenas três vogais: [i], [a] 
e [u]: gat[u]. 
  Cabe ainda fazer a seguinte distinção: os fenômenos Harmonia Vocálica 
e Assimilação Consonântica enquadram-se como  Neutralizações Fonéticas, 
em contraste com o anterior (Neutralização em contexto pretônico e postônico) 
que é Fonológica. 
  Nos casos de Neutralização, no contexto postônico, as distinções entre 
médias abertas, médias fechadas e altas são desfeitas. Por isso, é considerado 
de  cunho  fonológico.  Nos  casos  de  Harmonia  Vocálica  e  Assimilação 
Consonântica, que ocorrem no contexto pretônico, a distinção entre médias e 
altas, em alguns casos, mantém-se (p/i/sar, p/E/sar  - c/u/rado, c/O/rado). Ou 





[image: alt]seja,  apesar  de  haver  a  possibilidade  de  um  falante  produzir  a  se  seguinte 
frase  “Fiquei  muito  curado”  (com  o  sentido  de  envergonhado)  e  ela  ser 
perfeitamente  entendida;  o  contraste  semântico  entre  as  duas  palavras 
continuará  existindo.  Sendo  assim,  a  ocorrência  de  uma  vogal alteada,  em 
sílaba pretônica, é condicionada por processos de cunho fonético, tais como a 
fala rápida, a assimilação do traço de altura da vogal tônica ou das consoantes 
circunvizinhas. 
  Por apresentar os dois tipos de Neutralização (fonética e fonológica), o 
sistema vocálico do Português do Brasil é considerado misto: 
 
O  português  brasileiro  apresenta  um  sistema  no 
qual  estão  em  evidência  padrões  de  redução 
vocálica  fonológica  e  não-fonológica,  embora  para 
alguns  falantes  o  padrão  fonético  pareça  já  se  ter 
tornado categórico (Barnes, 2006:37)
2
. 
 
  A  presente  pesquisa  retratará  dados  em  que  ocorrem  apenas 
Neutralizações  Fonéticas,  em  contexto  pretônico,  na  maioria  dos  casos 
provenientes de Harmonização Vocálica. 
 
 2.4. Estudos Variacionistas 
 
  Apesar  de  a  presente  pesquisa  não  trabalhar  na  perspectiva 
variacionista, stricto  sensu, cabe  destacar alguns  estudos  realizados  à luz 
dessa  teoria  para  as  vogais.  Tais  estudos  postulam  algumas  hipóteses  que 
servirão de argumentos para a discussão de alguns resultados obtidos aqui.  
Segundo Révah (1958), o fenômeno do alteamento é um processo muito 
antigo,  já  praticamente  terminado  no  século  XV.  Carvalho (1969), entretanto, 
aponta a existência de realizações alternantes das vogais altas e médias até o 
final  do  século  XVIII.  A  variação  existente  no  Brasil  corresponderia,  então,  a 
uma pronúncia conservadora, e não a uma restauração, como defende Révah.
  Nos  estudos  sobre  o  português  do  Brasil,  o  vocalismo  átono  tem  sido 
visto  como  ponto  central  na  diferenciação  dialetal.  Processos  como  a 
Neutralização  de  vogais  estabelece,  para  Antenor  Nascentes  (1922,  1953)  e 
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[image: alt]Mattoso Câmara (1977), a linha divisória entre os falares do Norte, que optam 
pela realização aberta das vogais médias, e os falares do Sul, que optam pela 
realização fechada,  com exceção  de palavras  terminadas  em  -mente, que 
mantêm,  em  posição  pretônica,  a  vogal  aberta  de  sua  base,  como,  por 
exemplo, b[E]la / b[E]lamente. 
Estudos  sobre  a  Harmonização  Vocálica no  português  do  Brasil,  na 
perspectiva da sociolingüística quantitativa laboviana (Bisol 1981, 1989; Callou 
et  alii,  1986,  1995;  Leite  et  alii,1991,2007;  Moraes  et  alii,  1996,  2006; 
Yacovenco  1993;  Silva,  1989;  Castro,  1990;  Viegas,  1987),  evidenciam  uma 
baixa produtividade da regra (em torno de .30). 
Tabela 02: Input geral de Harmonização Vocálica por capital 
(Callou et alii, 2009:135). 
 
  Tais  estudos  destacam,  ainda,  uma  assimetria  de  comportamento  das 
vogais  tônicas  /i/  e  /u/  como  propulsoras  do  processo.  Em  geral,  é  mais 
provável que a vogal alta /i/ desencadeie o processo de elevação da pretônica 
média que a sua correspondente posterior /u/. Em Porto Alegre, por exemplo, o 
peso relativo de /i/ para a atuação da regra é de .78 e, o de /u/, .31. O input 
geral é de .78  para /i/ e .39 para /u/.  Exemplos: menino ~ minino; peludo ~ 
piludo; bonito ~ bunitu; peruca ~ piruca (Bisol, 1981). 
  Bisol (1989) atribui a menor força assimilatória do [u] à forma trapezoidal 
da cavidade bucal, o que implicaria um espaço vertical maior para a produção 
de vogais anteriores do que para a das vogais posteriores. Conseqüentemente, 
[i] seria mais alto que [u], como mostra a Figura 04. 
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Figura 04 – Espaço acústico das vogais tônicas do português do Brasil 
 (Callou et alii, 2009:136). 
 
  Entretanto,  estudo  recente  sobre  a  caracterização  acústica  das  vogais 
(Callou et alii, 2009) aponta que [i] e [u], em sílaba tônica, em algumas cidades, 
apresentam  o mesmo  valor  médio  para  o  primeiro formante  (relacionado à 
altura da vogal), como se pode observar na Figura 05 e na Tabela 03. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 05 – Espaço acústico das vogais tônicas do português do Brasil por capital 
(Callou et alii, 2009:136). 
 
 

 
Vogal 

RE 

SSA 

RJ 

SP 

POA 

[i] 

370 

370 

370 

320 

410 

[u] 

370 

370 

380 

320 

390 

Tabela 03 – Média dos valores de F1 das vogais [i] e [u], 
em cinco cidades (Callou et alii, 2009:137). 





  Desse modo, a explicação para o comportamento assimétrico das duas 
vogais como propulsoras do processo não estaria relacionada à altura do F1. 
Cabe ressaltar que, no estudo de Bisol, são utilizados dados apenas de Porto 
Alegre, em que há essa tênue diferenciação (20 Hz). 
Em  todas  as  análises,  as  consoantes  adjacentes  são  também 
condicionadoras do processo de elevação. Para a vogal posterior, não é a vogal 
alta  da  sílaba  subseqüente  que  se  mostra  o  fator  mais  atuante.  O  ponto  de 
articulação  do segmento  precedente,  labial  e velar,  é  o maior  propulsor  do 
processo: peso relativo .81 para as velares, e .78 para as labiais. Assim é mais 
provável que se elevem as vogais posteriores de moleque, bolacha e colégio 
do que as de soluço, rotundo e noturno (Callou et alii, 2009:137). 
Segundo Bisol (1989), isso ocorre em virtude de as consoantes labiais e 
velares se caracterizarem por abaixar o valor de F2 da vogal adjacente. Uma 
vez que os valores mais baixos de F2 se correlacionam à posterioridade, seria 
de  se  esperar  que  a  vogal  precedida  de  consoante  labial  e  velar  se 
aproximasse de [u]. As consoantes palatais, consideradas consoantes altas em 
virtude da localização da sua articulação, têm também um importante papel no 
processo de alteamento para ambas as vogais: m[e]lhor ~ m[i]lhor; c[o]lher ~ 
c[u]lher. 
Sendo  assim,  só  se  poderia  falar  de  uma  Harmonização  Vocálica  no 
caso da vogal anterior. No caso das posteriores, a elevação seria determinada 
primordialmente  por  ajustamento  ao  ponto  de  articulação  da  consoante 
precedente e apenas secundariamente pela altura da vogal tônica. 
Vale  ressaltar  que,  segundo  Yacovenco  (1993),  o  alteamento  é  um 
pouco mais freqüente nos falantes mais velhos, diminuindo gradativamente nas 
gerações mais jovens. Tem-se, então, em relação à variável faixa etária, no Rio 
de  Janeiro,  uma  curva  ligeiramente  descendente,  o  que  é  indicativo  de 
regressão da regra. 
 





[image: alt] 
Figura 06 - Elevação da vogal por faixa etária (Callou et alii, 2009:138). 
 
Em  trabalho  recente,  Machado  (2008)  revisitou  o  fenômeno  do 
alteamento  em  falantes  mais  jovens,  utilizando  um  corpus  constituído  por 
Serra
3
, em 2005, para com falantes do sexo feminino provenientes da cidade 
do Rio de Janeiro. No estudo, foi observado que a percentagem de realização 
do processo de alteamento diminuiu ainda mais. Enquanto  em Yacovenco 
(1993)  tínhamos  o  índice  de  27,3%  para  a  faixa  etária  mais  jovem,  em 
Machado temos apenas 10%. 
 
 2.5. Estudos Acústicos 
 
  Diversos estudos foram realizados, no campo da Fonética Acústica, para 
investigar os sistemas vocálicos das diferentes línguas. No entanto, no tocante 
ao  português do  Brasil,  os estudos  não  são tão  numerosos  assim, dentre os 
quais pouquíssimos trabalhos se destacam. 
  Um  deles  é  a  pesquisa  empreendida  por  Delgado-Martins  (1973),  que 
permitiu, pela primeira vez, estabelecer os valores acústicos dos formantes das 
vogais do português. Com base num corpus constituído de 69 vogais (9 para 
cada  tipo  de  vogal,  exceto  para  //  que  são  6),  a  autora  propõe  um  estudo 
acústico das vogais tônicas do português de Portugal. Em sua análise, foram 
controlados  o  ambiente  fonético  e  contorno  prosódico  da  sentença  repetida 
pelos informantes. A  pesquisadora objetivava, com  o estudo, comparar  as 
realizações  acústicas  de  um  mesmo  fonema  produzido  por  diferentes 
indivíduos (todos do sexo masculino). 
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[image: alt]  Outro  trabalho  que  deve  ser  destacado  é  o  realizado  por  Nobre  & 
Ingemann (1987) para o português do Brasil. As autoras buscam determinar as 
alterações  nas  freqüências  formânticas  dos  sons  vocálicos,  quando  estes 
passam  da  posição  acentuada  (tônica)  para  as  não-acentuadas  (pretônica  e 
postônica). Isso por que, como já foi citado anteriormente, as posições átonas 
favorecem a redução do sistema que passa de 7 fonemas para 5, em posição 
pretônica, e de 5 para 3, em posição postônica, processo este decorrente da 
Neutralização. 
  No  entanto,  o  referido  trabalho  também  possui  um  corpus  reduzido 
(apenas 21 palavras),  totalizando 30  ocorrências vocálicas,  distribuídas pelas 
posições tônica, pretônica e postônica. O ambiente fonético é controlado e as 
palavras  são  produzidas  fora  de  um  contexto  natural  de  fala  espontânea,  já 
que, assim como no primeiro trabalho citado, se repete sempre a mesma frase. 
  Um artigo que também deve ser destacado é o de Godinez Jr. (1978), no 
qual ele compara as freqüências formânticas das vogais de diferentes línguas 
românicas, inclusive  do português  do Brasil.  O autor  pretendia detectar  as 
possíveis  semelhanças  e/ou  diferenças  acústicas  das  vogais  que  coexistem 
nas línguas examinadas. 
  Acrescente-se que tanto Nobre &  Ingemann (1987) quanto Godinez Jr. 
(1978)  analisaram  somente  a  voz  masculina,  não  havendo  referência  nestes 
trabalhos  à  voz  feminina,  contrariamente  ao  que  ocorre  no  trabalho 
empreendido por Delgado-Martins no qual, apesar de ser analisada somente a 
voz masculina, é  feita a seguinte ressalva:  “a voz masculina apresenta  maior 
nitidez na análise espectrográfica (...) mas seria útil e mesmo necessário repetir 
o estudo para a voz feminina e até para a voz das crianças”
4
. 
  Um trabalho que vai de encontro aos demais no tocante ao gênero de 
voz analisado é o de Orsini (2005). Em sua dissertação, ela analisa as vogais 
apenas  na  voz  feminina,  abarcando  todos  os  contextos  silábicos  (tônico, 
pretônico e postônico). A pesquisadora vai de encontro aos demais trabalhos 
também  no  tocante  ao  tipo  de  corpus  utilizado,  que  é  de  fala  espontânea, 
proveniente do acervo NURC-BR. 
    
4
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  Outros trabalhos voltados a realizar uma análise acústica das vogais são 
os de  Callou et  alii (1994) Leite  et  alii  (1994) e Moraes  et  alii (1996  e 2006), 
cujos  alguns  tópicos  da  linha  metodológica  serviram  de  base  para  o 
desenvolvimento  desta  pesquisa.  No  mais  recente  deles  (2006),  os  autores 
mostram resultados referentes a dados de fala espontânea coletados em cinco 
capitais do Brasil – projeto NURC/BR. Assim, foi investigado o comportamento 
acústico  das  vogais  nas  posições  pretônica,  tônica  e  postônica,  para  que  se 
pudesse  gerar  configurações  do  sistema  vocálico  em  cada  região, 
possibilitando  uma  análise  comparativa  das  variações  dialetais.  Ressalte-se 
ainda  que  os  informantes, todos  do sexo  masculino, distribuem-se  por três 
faixas  etárias,  tornando-se  possível  detectar,  em  tempo  aparente,  mudanças 
lingüísticas em curso no sistema vocálico. 
  Por fim, o mais recente trabalho sobre as vogais do português do Brasil 
e de Portugal é o de Escudero et alii (2009). Neste artigo, os autores trabalham 
com uma grande  quantidade  de dados provenientes  de  leitura, nas vozes 
masculinas  e  femininas,  dos  dois  sistemas  lingüísticos.  Como  os  próprios 
autores  explicam,  eles  trabalham  somente  com  as  vogais  que  podem  ser 
comparadas  em  ambos  os  sistemas,  equivalentes  ao  sistema  tônico  do 
português  do  Brasil.  Eles  submetem  os  dados  à  análise  dos  dois  primeiros 
formantes, da F0 e da duração de cada vogal. A intenção dos autores com o 
trabalho é analisar o espaço acústico das vogais tônicas desses dois dialetos 
para prever/solucionar problemas na aquisição de L2. 
  Cabe  ressaltar  que,  apesar  de  ser  bem  completo  e  estruturado,  o 
referido trabalho não utiliza dados do  vocabulário real, o corpus é constituído 
por palavras non sense.  
  É importante frisar ainda que todos os trabalhos aqui citados realizaram 
as análises a  partir da medida das  freqüências dos dois primeiros  formantes, 
sem considerar, portanto, o valor de F3. Tal postura é amplamente adotada em 
estudos de acústica, pois se acredita que apenas os valores dos dois primeiros 
formantes já  são suficientes  para diferençar  as vogais  de um  determinado 
sistema,  como  ocorre  no  português  do  Brasil.  Por  isso,  os  gráficos  são 
bidimensionais, colocando na ordenada o valor de F1 e na abscissa o de F2 ou 
F1-F2. Esta pesquisa segue essa metodologia. 





  No  que  tange  às  diferenças  acústicas  entre  voz  masculina  e  voz 
feminina, destacam-se dois trabalhos: Klatt & Klatt (1990) e Coleman (1971). O 
primeiro  assinala  as  modificações  anatômicas  entre  o  aparato  vocal  dos 
homens e o das mulheres, o que gera alterações nas freqüências formânticas. 
Assim,  de  acordo  com  os  autores,  os  homens  têm,  em  média,  laringe  mais 
larga  e  um  aparato  vocal  ligeiramente  mais  longo  que  o  das  mulheres 
(aproximadamente 15% menor). 
  Coleman  (1971)  constata,  a  partir  de  testes  perceptivos,  que  a 
freqüência  fundamental  baixa  combinada  a  valores  formânticos  baixos 
caracteriza  a  voz  masculina,  enquanto  valores  altos  vão  caracterizar,  para  o 
ouvinte, a voz feminina.  De  acordo  com  essas  constatações,  o  espaço 
acústico das vogais  deve ser mais  amplo para a voz  feminina do que para  a 
voz masculina. Isto é, no momento da plotagem, os valores para geração dos 
gráficos  terão  que  ser maiores para  a  voz  feminina,  resultado  confirmado  no 
recente  trabalho  realizado  por  Escudero  et  alii  (2009),  tanto  para  PB  quanto 
para PE. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 
 
3.1. Teorias da Dispersão e Quântica. 
 
  O  conceito  de  dispersão  já  se  consagrou  como  necessário  para  a 
descrição  de qualquer  sistema lingüístico. Isto  por que  os  sons distintivos  de 
uma língua, como têm mostrado os estudos acústicos, situam-se ao longo de 
um  espaço  contínuo  e  universal.  No  entanto,  ainda  são  discutidas  as  regras 
que condicionariam a distribuição desses sons nos diferentes sistemas. 
  Há, na literatura Fonética, algumas teorias que tentam solucionar, ou ao 
menos  chegar  mais  próximo  do  que  seria  a  “real”  descrição  do  espaço 
acústico. Dentre elas, duas destacam-se: Teoria da Dispersão (Lindblom, 1986) 
e a Teoria Quântica (Disner, 1983; Stevens, 1989). 
  A  primeira  teoria  citada  acima  foi  desenvolvida  pelo  lingüista  B. 
Lindblom. Essa teoria passou por algumas reformulações desde a sua primeira 
versão, que descrevia o sistema a partir do princípio do Contraste Perceptivo 
Máximo (maximal perceptual contrast). Lindblom cria essa hipótese a partir da 
observação dos sons que ocupam as posições mais extremas no sistema, [i], 
[u] e [a]; sons estes recorrentes em todas as línguas. É a partir deles que os 
outros  sons  vão  se  organizar,  isto  é,  eles  servirão  como  referencial  para  a 
localização  das  demais  vogais.  Assim,  de  acordo  com  o  princípio,  os  sons 
possíveis  de  um  sistema  com  n vogais vão  ocupar  posições  mais  ou  menos 
periféricas, variando em graus de abertura e/ou posteriorização/anteriorização 
dentro do espaço acústico.   
  Resumidamente, o  que essa  teoria postula é  que a  distribuição das 
vogais no espaço é definida pelo número total de sons vocálicos contidos num 
determinado  sistema. Apesar  de  tal  hipótese,  línguas  distintas, mas  com  o 
mesmo número de fonemas  vocálicos, não apresentam a mesma distribuição 
acústica, como chegaram a concluir alguns pesquisadores (Disner, 1983). 
  Assim,  Lindblom  revisa  o  próprio  modelo  e  faz  uma  reformulação  de 
princípios. O estudioso substitui o critério de Contraste Perceptivo Máximo pelo 
princípio do Contraste Suficiente (sufficient contrast). De acordo com esta nova 
forma de organizar o espaço acústico, as distâncias perceptivas entre os sons 





passam a  ser definidas  baseadas nas  dimensões diretamente  relacionadas à 
percepção. 
  Outra teoria, contrária à de Lindblom, foi desenvolvida pelo lingüista K. 
Stevens: Teoria  Quântica da  fala. A  partir da observação  de certos traços 
distintivos,  como  o  arredondamento  dos  lábios  para  as  vogais,  Stevens 
percebeu que existiam relações quânticas entre os níveis articulatório/acústico 
e auditivo/acústico. 
  Ao realizar experiências  partindo da reprodução  de  um som gerado 
artificialmente,  o  autor  pôde  perceber  tais  relações.  Ele  analisou  todo  o 
processo,  desde  a  configuração  articulatória,  passando  pelos  parâmetros 
acústicos, até a resposta perceptiva. Com a análise, o pesquisador constatou 
que  as modificações  percebidas  no nível  acústico  derivam  das alterações  na 
configuração  articulatória.  Nesse  mesmo  sentido,  as  alterações  no  nível 
acústico geram modificações na qualidade vocálica de um som, fazendo com 
que o ouvinte dê diferentes respostas. 
  Dessa forma, Stevens sugere que os sistemas possuem posições mais 
“privilegiadas”  para  as  suas  vogais.  Ou  seja,  cada  sistema  tenderia  a  ter  as 
suas regiões mais estáveis (fixas), que seriam ocupadas por suas vogais. 
  Portanto,  a  diferença  fundamental  entre  as  duas  teorias  reside  no 
conceito de “estabilidade”. Enquanto na teoria de Stevens as vogais tenderiam 
a ter regiões mais estáveis, na de Lindblom elas podem revelar uma variação 
contínua de posições, desde que respeitem o princípio do Contraste Suficiente. 
 
3.2. Teoria da Variação 
   
  O fenômeno  da variação  e mudança lingüísticas  tem sido  objeto de 
discussão  há  muito.  Diversas  teorias  tentaram  explicar  a  sua  ocorrência.  E, 
dentre elas, merece destaque a sociolingüística  variacionista laboviana por 
suas  inovações  e  eficiência,  que  possibilitaram  o  estudo  sistemático  da 
diversidade  lingüística, correlacionando  aspectos sociais  e estruturais  a um 
determinado objeto de estudo, através do uso de programas computacionais. 
  Segundo  os  precursores  dessa  teoria,  Weinreich,  Labov  &  Herzog 
(1968), a ideia da língua como um sistema  homogêneo deve ser eliminada e 





deve-se  buscar  aliar  estrutura  à  heterogeneidade,  ou  seja,  ordem  à 
variabilidade,  ambos  inerentes  à  língua.  Baseados  nisso,  formularam  um 
modelo  capaz  de  contemplar a influência  dos  fatores  sociais  nos  estudos  da 
língua. No entanto, ressaltam que, para estudar a mudança, é necessário dar 
conta de cinco questões que norteiam este tipo de estudo, que são: 
 
1 – O problema das restrições (constraints problem) – quais as condições que 
favorecem ou desfavorecem as mudanças; 
2 – O problema da transição – qual o percurso percorrido pela mudança; 
3 – O problema do encaixamento – quais outras mudanças ocorreram dentro 
ou fora do sistema lingüístico, respectivamente,  encaixamento na estrutura 
lingüística e encaixamento na estrutura social; 
4  –  O  problema  da  avaliação  –  qual  o  papel  do  indivíduo  em  relação  à 
mudança e à própria língua; e 
5 – O problema da implementação – quais as razões da mudança ter ocorrido 
em determinadas línguas e épocas. 
 
  Ao formularem os fundamentos empíricos para uma teoria da mudança 
lingüística,  WLH (1968) combateram  a  abordagem  do indivíduo  como  agente 
da  mudança,  substituindo  a  fala  do  indivíduo  (idioleto)  pela  do  grupo  social 
como foco do estudo da linguagem. Eles propõem que a mudança lingüística 
deve ir além dos limites do indivíduo, pois deve lidar com a maneira pela qual a 
estrutura lingüística de uma comunidade complexa se transforma no decorrer 
do  tempo.  Postulam  ainda  que  as  mudanças  lingüísticas  ocorrem  nas 
gramáticas da comunidade de fala e pressupõem sempre variação. 
  A  variação  pressupõe,  por  sua  vez,  a  existência  de  variantes,  formas 
lingüísticas  alternantes  que  caracterizam  um  fenômeno  variável.  O  objeto  de 
estudo da variação constitui a variável dependente. Dependente no sentido de 
que o emprego de uma ou outra forma não é aleatório, e sim influenciado por 
fatores,  chamados  de  grupos  de  fatores  ou  variáveis  independentes,  que 
podem ser de natureza externa – como os inerentes ao indivíduo, os sociais e 
os contextuais – ou de natureza interna à língua – como os fatores fonológicos, 
morfológicos,  sintáticos,  semânticos,  discursivos  e  lexicais.  Os  grupos  de 





fatores regulam, positiva ou negativamente, o emprego das formas  variantes, 
aumentando ou  diminuindo a  freqüência de  ocorrência. O  falante é  capaz de 
lidar com esse complexo sistema sem comprometer a comunicação. 
  Por isso, a existência em um mesmo espaço de formas alternantes ou a 
troca  seqüencial de  uma forma  por outra  não são  livres e  nem totalmente 
condicionadas  por  fatores  extralingüísticos,  como  gênero  e  faixa  etária;  mas 
refletem  uma  escolha  funcional  do  falante  com o  objetivo  de  servir  a  seus 
propósitos comunicativos no momento da fala. 
 
3.3. O corpus 
 
   Por  se  tratar  de  um  trabalho  de  fonética  acústica  que  pressupõe 
análises espectrográficas, optou-se por um corpus gravado em laboratório para 
assegurar a qualidade do registro e também controlar o contexto fonético dos 
vocábulos analisados, a partir de alguns critérios elencados para a seleção dos 
mesmos.  Primeiramente,  as  palavras  deveriam  ter  três  sílabas, 
preferencialmente.  Em  segundo  lugar,  todas  deveriam  ter  como  contexto 
precedente  à  vogal  pretônica  uma  consoante  surda,  de  preferência.  Esse 
critério  se  faz  necessário  na  medida  em  que  há,  na  literatura  fonética,  a 
hipótese de os elementos que ocupam as regiões adjacentes à vogal poderem 
influir  na sua  configuração acústica (Clark  & Yallop,  1990).  Em virtude  disso, 
diversos  trabalhos  optam  por  limitar  as  vogais  da  amostra  a  um  mesmo 
ambiente fonético (Delgado-Martins, 1973; Nobre & Ingemann, 1987). 
  Os vocábulos deveriam também ser passíveis de serem representados 
por alguma figura, mesmo que indiretamente, para que a coleta dos dados não 
fosse  feita  através  da  leitura  de  palavras.  Assim,  estipulou-se  o  seguinte 
número de vocábulos, distribuídos por tipo: 
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  Os  vocábulos  em  que  há  a  possibilidade  de  ocorrência  de  um 
alteamento foram selecionados em maior número para que a probabilidade de 
não termos  dados  dessa natureza  fosse  diminuída.  Apesar  de  terem sido 
gravados  10  vocábulos,  no  momento  da  análise,  apenas  06  foram 
selecionados,  a  fim  de  que  o  equilíbrio  entre  subjacentes  e  derivadas  fosse 
mantido. 
  Postulados  os  critérios  e  a  quantidade  de  vocábulos  por  tipo  de  vogal 
pretônica,  foi  realizada  uma  pesquisa  vocabular,  a  partir  da  qual  foram 
selecionados  os  vocábulos  a  serem  gravados.  Ao  todo,  foram  escolhidas  56 
palavras,  divididas  de  acordo  com  a  tabela  04.  Seguem  tabelas  que 
discriminam essas palavras. 
 

[i] derivado 

[i] subjacente 

[e] subjacente 

[i] Tônico 

PENICO 

PIANO 

ESQUELETO 

CUPIDO 

PERUCA 

PILOTO 

PEDAÇO 

BIQUINI 

PEPINO 

PIMENTA 

PELUDO 

MOSQUITO 

PEQUENO 

PIPOCA 

TECLADO 

ESPIGA 

PERIGO 

PIRATA 

TELHADO 

ESQUILO 

PEDIDO 

PITANGA 

TERRAÇO 

APITO 

PEDINTE 

X 

X 

X 

QUERIDO 

X 

X 

X 

BEZERRO 

X 

X 

X 

METIDA 

X 

X 

X 

Tabela 05 – Vocábulos do corpus: vogais anteriores. 
 
 

Quantidade 
de 
vocábulos 

Especificações 

06 

Com uma vogal alta anterior em sílaba pretônica. Ex.: P[i]rata 

06 

Com uma vogal alta posterior em sílaba pretônica. Ex.: C[u]latra 

06 

Com uma vogal média anterior em sílaba pretônica. Ex.: T[e]lhado 

06 

Com uma vogal média posterior em sílaba pretônica. Ex.: C[o]lete 

06 

Com uma vogal alta anterior em silaba tônica. Ex.: Mosqu[i]to 

06 

Com uma vogal alta posterior em sílaba tônica. Ex.: Ent[u]lho 

10 

Com uma vogal média anterior em sílaba pretônica, mas que 
fosse passível de sofrer alteamento. Ex.: P[i]queno 

10 

Com uma vogal média posterior em sílaba pretônica, mas que 
fosse passível de sofrer alteamento. Ex.: C[u]ruja 
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[u] 
subjacente 

[o] subjacente 

[u] Tônico 

COTOVELO 

ACUSADO 

COTONETE 

ESCUDO 

CORUJA 

PUPILA 

COXINHA 

ESCURO 

COZINHA 

CULATRA 

COLEIRA 

ESTUFA 

COMIDA 

TUCANO 

COLETE 

ALTURA 

POLITICO 

TURISTA 

COCADA 

ENTULHO 

POLICIA 

BUZINA 

CORRENTE 

COSTURA 

POLEIRO 

X 

X 

X 

BONECA 

X 

X 

X 

BOLACHA 

X 

X 

X 

BONITO 

X 

X 

X 

Tabela 06 – Vocábulos do corpus: vogais posteriores. 
 
Como pode ser observado, todos os vocábulos pertencem à classe dos 
nomes e contêm sílabas pretônicas abertas. 
 
3.4. Os informantes 
 
  A fim  de garantir  a  homogeneidade da  amostra, todos  os locutores 
preencheram um questionário no qual informavam dados relativos aos critérios 
de seleção. Todos os informantes selecionados preencheram  os  seguintes 
requisitos: 
1 – são alunos de graduação de diferentes áreas do conhecimento; 
2 – têm idade entre 18 e 28 anos; 
3 – são moradores da área urbana da cidade do Rio de Janeiro e; 
4 – têm pais cariocas ou fluminenses, ou que já moram há mais de 20 anos no 
Estado do Rio de Janeiro. 
  Foram  selecionados  informantes  dos  dois  gêneros,  totalizando  oito 
informantes  –  quatro  femininos  e  quatro  masculinos.  Assim,  puderam-se 
comparar os espaços acústicos dos dois gêneros, os quais, de acordo com a 
literatura, apresentam diferenças (Coleman, 1971; Klatt & Klatt, 1990). 
   
3.5. A coleta do Corpus 
 
  O  corpus  foi  gravado  no  Laboratório  de  Fonética  Acústica  da 
Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro.  A  coleta  dos  dados  foi  feita  com  o 
auxílio  de  um  computador  e  de  um  microfone  de  alta  captação.  As  figuras 





[image: alt]relativas a cada vocábulo apareciam na tela do computador. Pedia-se para que 
o  informante,  após  identificar a  figura corretamente,  criasse uma  frase que 
deveria,  necessariamente,  começar  pelo  vocábulo  em  questão.  O  único 
elemento que poderia vir antes dele era um artigo. Assim, foi possível controlar 
o contexto prosódico do enunciado, evitando possíveis influências na qualidade 
da vogal. 
  Pedia-se ainda que o informante repetisse a frase duas vezes, para que 
a melhor realização fosse escolhida posteriormente. O mecanismo funcionou, 
então, da seguinte forma: 
1 – Aparecia a imagem na tela 
Ex.: 
 
 
 
 
 
2 – O informante identificava a imagem, às vezes sozinho, à vezes com dicas; 
3 – O informante criava a frase e a repetia duas vezes; 
Ex: O p[u]lítico é corrupto. 
  Todos os informantes gravaram a mesma seqüência de vocábulos três 
vezes seguida. Dessa forma, foi possível obter mais dados por informante. No 
total foram coletadas 1344 ocorrências e, analisadas 1152. 
   
3.6. Etapas de análise 
 
  De acordo com as necessidades e objetivos da pesquisa, a análise do 
corpus realizou-se em três etapas. 
  Inicialmente, fez-se a audição de todo o corpus, a fim de selecionar as 
melhores  realizações  de  cada  informante.  As  frases  contendo  os  vocábulos 
com  cada  tipo  de  vogal  foram  segmentadas,  com  o  auxílio  do  programa 
PRAAT, em três níveis: Palavra, Vogal e 40% central da vogal. 
  Após segmentação, os dados foram submetidos a uma análise acústica, 
também  com  o  auxílio  do  programa  PRAAT.  Assim,  foi  possível  gerar  a 





configuração  do  espaço  acústico  das  vogais  pretônicas,  uma  vez  que  as 
tônicas coletadas serviram apenas como vogais de referência. 
  Ressalte-se  que,  na  verdade,  as  etapas  de  seleção  dos  dados  e  de 
análise acústica foram feitas em conjunto, já que a condição para que um dado 
fosse considerado bom era a sua qualidade na análise acústica. Desta forma, a 
eliminação de alguns dados foi feita pelo próprio programa, quando estes não 
forneciam  os  valores  de  F1  e  F2,  ou  quando  forneciam  valores  nitidamente 
equivocados. 
  Terminada  a  etapa  de  análise  acústica,  foi  realizada  uma  análise 
quantitativa com os dados  que compõem o corpus,  a fim de obter  dados 
estatísticos e possíveis condicionamentos lingüísticos e extralingüísticos. Esta 
etapa foi realizada com o auxílio do pacote de programas GOLDVARB X, uma 
versão para Windows do equivalente programa denominado VARBRUL. 
  O  programa permite  calcular  os  pesos  relativos dos  fatores  de  cada 
variável,  apresentando  uma  seleção  estatística  das  mesmas.  Tal  seleção  é 
baseada num valor estatístico denominado nível de significância, que deve ser 
menor ou igual a 0.50. Um nível de significância 0.0 é considerado ideal. Nos 
cálculos  probabilísticos,  o  índice  0.50  é  considerado  o  ponto  neutro:  quando 
maior que 0.50 há um favorecimento para a aplicação da regra; quando inferior, 
um desfavorecimento. 
  Dessa forma, com o auxílio do programa, foi possível detectar os fatores 
que estariam relacionados ao comportamento das pretônicas, bem como o seu 
grau de significância. 
  Cabe  ressaltar  que,  apesar  de  a  pesquisa  ter  sido  desenvolvida 
seguindo  as etapas  descritas de  forma individualizada,  o que  se  propõe é 
discutir os resultados de forma a unir os dois momentos de análise, de modo 
que um sirva de argumento para os resultados do outro. 
 
3.6.1. Análise acústica do corpus 
 
  A etapa de análise acústica permite depreender as características físicas 
de um som em valores numéricos, para que esses sons possam ser descritos e 
comparados. Nesta pesquisa, a identificação das vogais foi feita com o auxílio 
do  programa  PRAAT,  um  programa  de  análise  acústica  e  de  síntese  de  voz 





[image: alt]que  fornece,  dentre  outros  elementos,  os  valores  formânticos  de  um 
determinado som. 
  Para ilustrar todo o procedimento, esta seção visa a descrever como foi 
capturado  e  analisado  o  som.  Primeiramente,  toda  a  seqüência  com  56 
vocábulos foi gravada no programa Sound Forge 7.0, que possibilita gravações 
de grandes durações. No mesmo programa, para cada par de frases, foi criado 
um  novo  arquivo.  Após  separação,  esse  arquivo  era  analisado  no  programa 
PRAAT, que disponibiliza a visualização do som da seguinte forma (figura 07). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 07 - Frase “O pirata é perna-de-pau”, dita duas vezes. 
 
  Posteriormente,  foi  selecionada  a  melhor  realização  da  palavra, 
segmentando a frase nos níveis já mencionados anteriormente.  A escolha da 
melhor realização era feita de acordo com o grau de audibilidade do item lexical 
em  foco,  que  tinha  que  ser  dito  com  clareza  e  sem  interferência  de  ruídos 
externos,  o  que,  obviamente,  influenciaria  as  medidas  formânticas.  A 
visualização do espectrograma auxiliava nessa tarefa, pois quanto mais escuro 
ele se mostra, mais ruídos estão presentes na gravação. 
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Figura 08 – Frase “O Pirata é perna-de-pau” segmentada em 
Palavra, Vogal e 40% da vogal (em destaque). 
 
  Escolhida a melhor realização, era feita a medição dos  valores dos 
formantes. Hoje, essa tarefa já se tornou automática. O programa fornece um 
comando  (tecla  F1  e  F2  do  computador)  que  dá  a  média  dos  valores 
formânticos de uma parte selecionada. 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
Figura 09 – Seleção dos 40% centrais da vogal pretônica de “pirata”. 
 
  Como mostra a figura 09, foi selecionada uma parte da vogal pretônica 
de “pirata” e, automaticamente – basta solicitar ao programa–, o valor médio do 
primeiro formante para aquela seleção já é dado. 
  Outra forma de se obter os valores dos formantes é através da análise 
dos harmônicos de um som, ferramenta também disponibilizada pelo PRAAT. 
Esse método foi utilizado nos casos de dúvidas, para confirmar valores, ou em 

F1 médio 
na seleção: 
326 Hz 





casos de erro do programa, o que geralmente acontece nas medições da vogal 
alta posterior. 
  Obtidos  os  valores,  de  F1  e  F2,  para  cada  vogal,  é  possível  criar  um 
gráfico,  no  qual  são  plotadas  as  vogais,  o  que  possibilita  a  visualização  do 
espaço acústico das vogais pretônicas de determinado informante (cf. capítulo 
04). 
 
3.6.2. Análise estatística dos dados 
 
   Na  análise  quantitativa, foi  seguida a  Teoria  da  Variação  Laboviana 
(Labov, 1972/1994), fazendo uso do pacote de programas GOLDARVB X. Esse 
programa mensura o peso relativo dos fatores de cada variável, apresentando 
uma seleção estatística das diferentes variáveis analisadas. 
  Esse  modelo  teórico-metodológico,  preconizado  por  William  Labov, 
explora  a  relação  entre  variáveis  lingüísticas  e  não  lingüísticas.  Por  esse 
motivo, esse modelo é denominado por alguns estudiosos de Sociolingüística 
Quantitativa,  já  que  recorre  a  procedimentos  estatísticos  para  a  análise  dos 
dados. 
  Para  a  análise  estatística  do  corpus,  foram  elencados  os  seguintes 
grupos de fatores: tipo de vogal pretônica, tipo  de vogal tônica, sexo dos 
informantes, momento da  gravação (primeira,  segunda ou  terceira gravação), 
tipo  de  fenômeno  que  acarreta  o  alteamento,  valores  de  F1 e valores  de  F2 
(todos esses grupos serão melhor explicados no próximo capítulo). 
  As rodadas  foram realizadas somente  com os  dados das pretônicas 
altas (subjacente e derivada). As demais vogais pretônicas coletadas (médias e 
tônicas)  serviram  apenas  como  pontos  de  referência  no  espaço  acústico.  As 
rodadas  foram  ainda  feitas  separadamente  por  tipo  de  vogal,  pois  a  alta 
anterior apresenta comportamento diferenciado da posterior. 
  Para  que  os  valores  dos  formantes  pudessem  participar  dos  testes 
estatísticos,  foi feita  uma normatização,  necessária para  que se  pudessem 
codificar os valores contínuos de F1 e F2. Para tanto, primeiramente, criaram-
se faixas para agrupar os valores formânticos tendo como referência os valores 
absolutos obtidos de todos os informantes, à semelhança do que foi realizado 
por Moraes et alii (1996). As faixas foram organizadas de 80 Hz em 80 Hz para 





o F1 e de 150 Hz em 150 Hz para o F2. A variação da faixa para o F2 foi maior 
em virtude de esse formante ter maior variação nos seus valores. 
  Em  seguida,  para que  se  pudesse  realizar  a  análise binária,  tomou-se 
como referência os valores médios de F1 e F2, considerando-se apenas duas 
variantes  para  os  valores:  uma  acima  do  valor  médio  e  outra  abaixo  desse 
valor. 
  Para  a  análise  de  cada  tipo  de  vogal  do  corpus,  foram  feitas  diversas 
rodadas, cada  uma com  uma variável  dependente diferente  (F1, F2,  vogal 
derivada, harmonização). Quando o F1 era a variável dependente, buscavam-
se  resultados  sobre  o  processo  de  elevação.  Por  outro  lado,  quando  F2 
ocupava esse  lugar, o  que se  buscava eram resultados sobre o  processo de 
posteriorização/anteriorização. 
  Entretanto,  ao  se  colocar  a  vogal  derivada  como  variável  dependente, 
buscava-se  observar  generalizações  sobre  a  sua  natureza,  que  a 
diferenciassem das suas correspondentes subjacentes. Por fim, ao se colocar o 
fenômeno  de  Harmonização  Vocálica  como  variável  dependente,  buscava-se 
diferenciar as vogais derivadas provenientes desse processo das oriundas do 
processo de Assimilação Consonântica. 
  Com  esta  análise,  busca-se  comprovar,  em  termos  de  significância,  o 
que  a  visualização  do  espaço  acústico  nos  sugere  sobre  a  organização  das 
pretônicas no falar do Rio de Janeiro e sobre a diferenciação entre pretônicas 
derivadas e subjacentes. Busca-se também investigar se os resultados visuais 
se  mantêm  em  termos  estatísticos.  Isto  é,  se  as  diferenças  observadas  nos 
gráficos possuem alguma significância matemática. 
   
 
 
 
 
 
 
 





4 A ACÚSTICA DAS VOGAIS PRETÔNICAS 
 
  Neste capítulo, é apresentada toda a análise que levou à comprovação 
da existência de uma vogal, resultante da regra de alteamento, acusticamente 
diferenciada.  A  hipótese  foi  calcada  tanto  nos  pressupostos  teórico-
metodológicos da  Fonética Acústica quanto  da Sociolingüística Quantitativa  e 
corroborada em ambos. 
 
4.1. Dados 
 
  De  início,  apresentam-se  os  gráficos  de  dispersão  por  informante; 
depois,  juntam-se  os  dados por gênero,  criando-se  um  gráfico  único  para  os 
informantes femininos e um para os masculinos. Nesses gráficos, ainda não há 
a  separação  por  tipo  de  vogal,  pois  se  pretende  ter  uma  visão  completa  do 
espaço acústico de cada falante, para posteriores discriminações. 
  Alguns gráficos apresentam quantidades menores de vogais, devido ao 
fato  de  terem  sido  descartadas  algumas  delas  por  apresentarem  valores 
claramente incorretos ou serem inaudíveis. 
  Cabe ressaltar que, para a feitura dos gráficos, foram usados os valores 
absolutos dos formantes de todas as vogais. Isto é,  não foi utilizada a média 
dos  valores  nem agrupamento dos  mesmos.  Os  valores  só  foram agrupados 
em faixas para a análise estatística. 
 
4.1.1. Espaço acústico por informante 
 
  Os gráficos dessa seção delineiam o espaço acústico de cada vogal por 
informante.  Assim,  é  possível  visualizar  a  realidade  acústica  do  sistema 
pretônico  de  cada  informante  separadamente,  a  fim  de  observar  se  há  um 
padrão na distribuição das vogais. 
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Gráfico 01 – Espaço acústico informante 1 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 02 – Espaço acústico informante 2 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 03 – Espaço acústico informante 3 feminino. 
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Gráfico 04 – Espaço acústico informante 4 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
Gráfico 05 – Espaço acústico informante 1 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 06 – Espaço acústico informante 2 masculino. 
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Gráfico 07 – Espaço acústico informante 3 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 08 – Espaço acústico informante 4 masculino. 
 
  Como se pode observar, todos os informantes parecem apresentar um 
mesmo padrão  de distribuição no  que diz respeito às vogais  altas anteriores. 
Em todos os  gráficos,  é  possível observar que  as  vogais  altas pretônicas 
derivadas  (quadrado  vinho)  são  mais  altas  e  periféricas  que  as  suas 
correspondentes subjacentes (triângulo verde). 
   Já para  as vogais posteriores  o padrão não  é tão nítido.  Visualmente, 
não  parece  haver  diferenças  entre  as  vogais  altas  pretônicas  derivadas 
(quadrado azul) e as suas correspondentes subjacentes (triângulo laranja). 
 
 
 





[image: alt]4.1.2. Espaço acústico por gênero 
 
  A fim de tornar a visualização do espaço acústico ainda mais nítida, os 
dados  foram  agrupados  por  gênero.  Não  se  agruparam  todos 
indiscriminadamente por questões teóricas já apresentadas anteriormente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 09 – Dados femininos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 10 – Dados masculinos. 
 
  Com  o  agrupamento  dos  dados,  a  distribuição  das  vogais  no  espaço 
ficou mais clara. No entanto, apenas a plotagem das vogais no espaço acústico 
e a simples observação dos gráficos não nos informam sobre a relevância dos 
fatores  qualidade  e  natureza  (derivada  ou  subjacente)  da  vogal  na 
caracterização  acústica  do  sistema  vocálico  pretônico  no  falar  do  Rio  de 
Janeiro; tal informação é obtida através da análise estatística, cujos resultados 
são apresentados a seguir. 
 4.2. Análise acústico-estatística do sistema vocálico 





 
  Os  resultados  serão  apresentados  já  com  a  interface  acústico-
estatística,  uma  vez  que,  na  literatura,  é  apontada  a  necessidade  de  se 
interrelacionarem as análises (Labov, 1992). 
 
 4.2.1 Grupos de fatores 
 
  Pelo fato  de a presente pesquisa trabalhar  com um corpus controlado, 
não há muitos grupos de fatores, pois muitos contextos foram controlados na 
escolha  dos  vocábulos,  na  seleção  dos  informantes  e  no  momento  da 
gravação. 
  No entanto, alguns se fizeram necessários para a realização dos testes 
estatísticos, são estes: 
1 – Tipo de Vogal pretônica 
Alta anterior derivada 
Alta posterior derivada 
Alta anterior subjacente 
Alta posterior subjacente 
 
2 – Tipo de vogal tônica 
Alta homorgânica 
Alta não-homorgânica 
Média 
Baixa 
 
3 – Tipo de fenômeno causador do alteamento da pretônica 
Harmonização vocálica 
Assimilação consonântica 
 
4 – Gênero dos informantes 
Masculino 
Feminino 
 
5 – Momento da Gravação 
1ª Gravação 





2ª Gravação 
3ª Gravação 
 
6 – Valores do Formante 1 
Faixa 1 
Faixa 2 
Faixa 3 
 
7 – Valores do Formante 2 
Faixa 1 
Faixa 2 
Faixa 3 
Faixa 4 
Faixa 5 
Faixa 6 
Faixa 7 
Faixa 8 
Faixa 9 
 
  O grupo 1 (tipo de vogal pretônica) define a natureza da vogal que ocupa 
a  sílaba em foco  no  presente  estudo, se  ela  é  derivada como em  p[i]rigo  ou 
subjacente  como  em  p[i]ano.  Desse  modo,  tenta-se  saber  se  as  diferenças 
acústicas entre  as vogais subjacentes  e derivadas,  imperceptíveis no nível 
auditivo,  mas  visualizadas  nos  gráficos  de  dispersão,  são,  do  ponto  de  vista 
estatístico, relevantes ou não. 
  O grupo 2 informa o tipo de vogal tônica da palavra. Se a vogal é alta 
homorgânica, isto é, da mesma natureza da vogal presente na sílaba pretônica 
– p[i]n[i]co; ou alta não-homorgânica, isto é, alta porém que não compartilha o 
mesmo traço em relação à anterioridade/posterioridade  – p[i]r[u]ca,  ou  ainda 
se ela é média [e] ou baixa [a]. 
  O  grupo  3  fornece  a  informação  sobre  o  tipo  de  processo  que 
desencadeou,  preferencialmente,  o  alteamento  da  vogal  pretônica.  Os  dados 
são  divididos em  Harmonização Vocálica,  como  em p[i]pino;  e Assimilação 
Consonântica, como em p[i]queno. 





  O grupo 4 separa os informantes de acordo com o seu gênero. Através 
dele,  podem-se  observar  as  diferenças  entre  os  espaços  acústicos  de  cada 
gênero (feminino e masculino). 
  O grupo 5 determina o momento da gravação (1ª, 2ª ou 3ª vez). Assim, 
se  fatores  como  o  cansaço  ou  mesmo  a  pressa  dos  informantes  estivessem 
interferindo na qualidade da vogal poderiam ser detectados. 
  Os  grupos  6  e  7  fornecem  os  valores  dos  formantes  1  e  2, 
respectivamente,  divididos  em  faixas.  Dessa  forma,  para  as  rodadas  das 
anteriores, foram criadas três faixas para o F1, com um intervalo entre elas de 
80Hz, e nove para o F2, com um intervalo de 150Hz. Já para as posteriores, 
foram criadas  três faixas  para F1 e  sete para  F2, com os mesmos intervalos 
usados para as anteriores. As faixas ficaram distribuídas das seguintes formas: 
a) F1 para as anteriores 
253 – 333 
334 - 414 
415 - 495 
b) F2 para as anteriores 
1335 - 1485 
1486 - 1636 
1637 - 1787 
1788 - 1938 
1939 - 2089 
2090 - 2240 
2241 - 2391 
2392 - 2542 
2543 - 2693 
c) F1 para as posteriores 
244 - 324 
325 - 404 
405 - 485 
d) F2 para as posteriores 
854 - 1004 
1005 - 1155 
1156 - 1306 





1307 - 1457 
1458 - 1608 
1609 – 1759 
1760 - 1910 
  O  programa  utilizado  para  a  realização  dos  testes  estatísticos, 
GOLDVARB X, fornece o peso relativo dos grupos enumerados, detectando os 
fatores  que,  atuando  em  conjunto,  condicionariam  a  elevação  ou 
anteriorização/posteriorização das vogais derivadas no falar do Rio de Janeiro. 
  Como já  fora mencionado  anteriormente, as rodadas  computacionais 
foram  executadas  separadamente.  Ou  seja,  os  dados  de  cada  tipo  de  vogal 
(anterior  e  posterior)  foram  reunidos  em  um  arquivo  e  submetidos  à  análise 
estatística.  Primeiramente,  foram  rodados  os  dados  para  o  processo  de 
elevação.  Em  seguida,  foram  feitas  as  rodadas  para  o  processo  de 
anteriorização/posteriorização. Há, portanto, rodadas para F1 e para F2, já que 
os processos são estudados separadamente. 
  Foram ainda realizadas rodadas com foco no tipo de vogal pretônica e 
no tipo de processo desencadeador do alteamento da pretônica. Dessa forma, 
foi  possível  diferençar  as  relações  entre  as  derivadas  provenientes  de 
harmonia  vocálica  (maioria  do  corpus)  e  as  provenientes  de  Assimilação 
Consonântica. 
  Os passos seguidos  para a realização dos testes estatísticos foram  os 
seguintes: 
1 – Codificação dos dados, com base nos grupos de fatores; 
2 – Digitação das cadeias de codificação; 
3 – Construção de arquivos para cada tipo de vogal; 
4 –  Análise probabilística, com todos os  grupos de  fatores para  cada tipo  de 
vogal, seguido da eliminação dos fatores e subfatores categóricos e cálculo do 
peso  relativo  dos  fatores  considerados.  Tal  procedimento  viabiliza  a  seleção 
dos grupos mais relevantes. 
 
 4.2.2 Descrição dos resultados 
 
   Por  se  tratar  da  investigação  de  dois  processos  distintos  e, 
teoricamente,  independentes  (elevação  e  anteriorização/posteriorização),  em 





[image: alt]dois grupos  de vogais  de natureza  diferente (anteriores  e posteriores),  os 
resultados serão apresentados separadamente. 
 
4.2.2.1. As vogais pretônicas anteriores e o processo de elevação 
 
4.2.2.1.1. Subjacentes versus Derivadas 
   
  Os  gráficos,  apresentados  no  tópico  “Espaço  acústico  por  gênero”, 
procuram  evidenciar,  em  termos  visuais,  as  diferenças  entre  as  vogais 
subjacentes  e  derivadas.  De  acordo  com  eles,  tanto  nos  informantes 
masculinos quanto nos femininos, as vogais derivadas mostram-se mais altas 
que as suas correspondentes subjacentes, isto é, apresentam um valor menor 
para F1.  Essa relação fica mais clara nos gráficos em linha abaixo, nos quais 
são colocadas  as  18  ocorrências  de  vogais  derivadas e  as  18  de  vogais 
subjacentes, de cada informantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 11 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 1 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 





[image: alt] 
   
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 12 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 2 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 13 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 3 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 14 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 4 feminino. 
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Gráfico15 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 1 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 16 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 2 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 17 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 3 masculino. 
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Gráfico 18 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 4 masculino. 
 
  Como se pode observar, a maioria das ocorrências de [i] derivado é mais 
alta que as suas correspondentes subjacentes. Isto é, são mais periféricas em 
relação à altura. Pode-se, então, afirmar que estão mais próximas do valor das 
Vogais  Cardeais  conforme estabelecido  por  Catford  (1988),  como mostra  a 
tabela 07. 
 

Média do F1 do [i] 
Subjacente 

Média do F1 do [i] 
Derivado 

Valor do F1 do [i] 
Cardeal 

381 Hz 

349 Hz 

240 Hz 

Tabela 07 – Valores médios de F1. 
 
  Os  testes  estatísticos  realizados  com  o  tipo  de  vogal  pretônica  como 
variável  dependente,  tendo  como  valor  de  aplicação  a  vogal  derivada, 
confirmam  em  termos  estatísticos  essa  percepção  visual.  De  acordo  com  a 
rodada, temos a seguinte distribuição para o grupo de fatores valores de F1: 
 

Subjacente 

Derivada 

 Vo Vogal 
 Valores F1 

%/oco 

%/oco 

Faixa a (maiores) 

29,2%/21 

70,8%/51 

Faixa b 
(intermediários) 

50,5%/93 

49,5%/91 

Faixa c (menores) 

96,4%/27 

3,6%/1 

Tabela 08 – Tipo de vogal pretônica versus valores de F1. 





  De  acordo  com  a  tabela  08,  percebemos  que  a  faixa  b,  com  valores 
intermediários de F1 (334-414Hz), é aquela que agrupa mais dados, tanto de 
derivadas quanto de subjacentes. No entanto, ao olharmos para as faixas a e 
c, com  valores mais  baixos e  mais altos  de  F1,  (253-333 e  415-495 Hz, 
respectivamente),  percebemos  que  a  distribuição  se  mostra  inversamente 
proporcional. Enquanto as subjacentes têm alguns dados presentes na faixa c 
(27), as  derivadas têm  apenas um  único dado.  Em relação  à  faixa  a, as 
derivadas se  mostram bastante presentes, com 51 dados. Em  contraposição, 
as subjacentes possuem apenas 21 dados nessa mesma faixa. 
  Além disso, a  rodada estatística  selecionou o  grupo de  fatores valores 
de F1 como um dos grupos importantes para a caracterização das derivadas. O 
valor  de  significância  foi  de  0.000,  sendo  constatado  que  as  derivadas  são 
agrupadas  majoritariamente na  faixa a (valores  de F1  menores  que 350  Hz), 
com peso relativo de 0.70, com um input de 0.48. 
  Sendo assim, pode-se afirmar que as vogais alteadas são mais altas que 
as  suas  correspondentes  subjacentes  tanto  em  termos  visuais  quanto  em 
termos  estatísticos.  Ou  seja,  essa  diferença  entre  os  dois  tipos  de  vogal  se 
mostra também matematicamente significante. 
 
4.2.2.1.2. Derivadas versus Tônicas 
 
  A partir  dessa  distribuição no  espaço acústico  das pretônicas  – vogais 
derivadas  mais  altas  que  as  subjacentes  –,  levantou-se  a  hipótese  de  esse 
deslocamento  ser  impulsionado  pela  presença  de  uma  vogal  alta  em  sílaba 
tônica, nos casos de Harmonia Vocálica. 
  De  acordo  com essa  hipótese,  as  vogais  tônicas  que desencadeiam  o 
processo estariam  levando a vogal  pretônica a adotar um timbre  não apenas 
similar ao de uma pretonica alta canônica, mas sim ao de uma tônica alta. Em 
outras  palavras,  as  vogais  derivadas  da  sílaba  pretônica  vão  em  direção  ao 
valor de F1 da vogal alta da sílaba tônica, pois copiam seu traço de altura e, 
por algum motivo, mostram uma tendência a se realizarem mais altas que as 
tônicas, como mostra a tabela 09. 
   





[image: alt]Média do F1 do [i] Tônico 

Média do F1 do [i] Derivado 

317 Hz 

349 Hz 

Tabela 09 – Valores médios de F1. 
 
  Os gráficos abaixo mostram que os valores de F1 das vogais derivadas 
estão bem mais próximos dos das vogais tônicas do que dos das subjacentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 19 – F1 das tônicas, derivadas e subjacentes: médias informantes femininos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 20 – F1 das tônicas, derivadas e subjacentes: médias informantes masculinos. 
 
4.2.2.1.3. Derivadas versus Derivadas 
 
  Neste  tópico,  observam-se  as  relações  que  se  estabelecem  entre  as 
derivadas,  subdividindo-as  em  derivadas  por  Harmonia  Vocálica  e  derivadas 
por Assimilação  Consonântica. Cabe ressaltar  que as derivadas provenientes 
desse  último  processo  estão  em  menor  quantidade  no  corpus.  No  entanto, 





[image: alt]acredita-se  ser  válido  fazer  tal  distinção  e  observar  se  há  diferenças  nos 
valores formânticos, até mesmo para confirmar a hipótese aventada no tópico 
anterior  –  existência  de  uma  força  assimilatória  de  traços  da  tônica  sobre  a 
pretônica.  Nesse  sentido,  espera-se  que,  nos  casos  de  Assimilação 
Consonântica, o alteamento seja menos forte que nos de Harmonia Vocálica, 
apresentando assim valores de F1 maiores. 
  A rodada realizada tendo o grupo de fatores valores de F1 como variável 
dependente e tendo  como o valor de  aplicação duas faixas  (baseadas na 
média do F1 de todos os informantes, uma maior que a média e outra menor) 
não demonstrou grandes diferenças entre os dois processos no  tocante à 
elevação.  A  distribuição  em  percentagem  das  derivadas  por  HV  e  das 
derivadas por AC entre as faixas de F1 demonstra isso, como mostra a tabela 
10. 
 

Tipo de Vogal pretônica 

[i] derivado por HV 

[i] derivado por AC 

Valores de F1 

%/oco 

%/oco 

Faixa a 
(> que a média) 

36,7%/44 

30,4%/7 

Faixa b 
(< que a média) 

63,3%/76 

69,6%/16 

Tabela 10 – Valores percentuais de F1. 
 
  Como pode se observar, ambos os processos estão mais presentes na 
faixa b. 
  Os  resultados  estatísticos  confirmam  esse  equilíbrio,  pois  o  grupo  de 
fatores  processo  desencadeador  do  alteamento  não  foi  selecionado  pela 
rodada. Dessa forma, não se pode afirmar, com a distribuição atual dos dados, 
que as derivadas por HV são mais altas que as derivadas por AC. 
 
 
 





[image: alt]4.2.2.2.  As  vogais  pretônicas  anteriores  e  o  processo  de 
posteriorização/anteriorização 
 
4.2.2.2.1. Subjacentes versus Derivadas 
 
  Os  gráficos,  apresentados  no  tópico  “Espaço  acústico  por  gênero”, 
colocam também, em termos visuais, as diferenças entre as vogais subjacentes 
e  derivadas  no  tocante  ao F2.  De  acordo  com  eles, tanto  nos  informantes 
masculinos  quanto  nos  femininos,  as  vogais  derivadas  se  mostram  mais 
anteriores  que  as  suas  correspondentes  subjacentes.  Essa  relação  fica  mais 
clara nos gráficos em linha abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 21 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 1 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 22 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 2 feminino. 
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Gráfico 23 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 3 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 24 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 4 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 25 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 1 masculino. 
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Gráfico 26 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 2 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 27 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 3 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 28 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 4 masculino. 





[image: alt]  Como  mostram  os  gráficos,  as  vogais  derivadas  possuem,  em  sua 
grande maioria, valores de F2 maiores que os das subjacentes. Isso significa 
que  elas  são  mais  anteriores,  estando  mais  próximas  das  Vogais  Cardeais 
(Catford, 1988) também no tocante ao F2. 
 

Média do F2 do [i] 
Subjacente 

Média do F2 do [i] 
Derivado 

Valor do F2 do [i] 
Cardeal 

2006 Hz 

2153 Hz 

2400 Hz 

Tabela 11 – Valores médios de F2. 
 
  A rodada estatística que foi realizada tendo como variável dependente o 
tipo  de vogal pretônica  e  como  valor  de aplicação  a  vogal  derivada  confirma 
esses  valores.  Primeiramente,  tem-se  a  seguinte  distribuição  percentual  dos 
dados: 
 

[i] Subjacente 

[i] Derivado 

Valores de F2 

%/oco 

%/oco 

Faixa a 

100%/05 

0%/00 

Faixa b 

100%/04 

0%/00 

Faixa c 

84%/21 

16%/04 

Faixa d 

78%/46 

22%/13 

Faixa e 

51,2%/42 

42%/40 

Faixa f 

14,8%/09 

85,2%/52 

Faixa g 

50%/14 

50%/14 

Faixa h 

18,2%/02 

81,8%/09 

Faixa i 

0%/00 

100%/09 

Tabela 12 – Valores de F2 versus tipo de vogal pretônica. 
 
  Como  mostra  a  tabela  12,  a  distribuição  das  vogais  subjacentes  e 
derivadas  se  dá  de  forma  inversamente  proporcional.  As  subjacentes  se 
concentram mais nas faixas que possuem valores de F2 menores, isto é, mais 
posteriores (faixas de a a e). Por outro lado, as derivadas se concentram nas 
faixas em que o F2 foi classificado com valores maiores, isto é, mais anteriores 
(faixas de f a i). No entanto, ao observarmos as ocorrências, vemos que essa 
distribuição  se  mantém:  a  maior  parte  das  ocorrências  de  subjacentes  está 
entre as faixa  a e  e (118  dados, de um  total de  141), enquanto  que  para as 





[image: alt]derivadas, a  maior parte  está entre as  faixas f  e i (84  dados, de  um total de 
143). Apenas a faixa g apresenta um equilíbrio dos valores. 
  Após  a  retirada  dos  knockouts  (casos  categóricos),  foi  realizada  uma 
rodada estatística, ainda com valor de aplicação vogal pretônica derivada, que 
corrobora, em peso relativo, os valores percentuais acima referidos. O grupo de 
fatores valores de F2 foi selecionado com um valor de significância de 0.000 e 
input  de  0.48.  As  faixas  f  e  h  obtiveram  peso  relativo  de  0.84  e  0.79, 
respectivamente. 
  Esses  resultados  comprovam  que  as  vogais  derivadas  se  concentram 
nas faixas com valores de F2 maiores. Sendo assim, elas são mais anteriores 
que as suas correspondentes subjacentes. 
 
4.2.2.2.2. Derivadas versus Tônicas 
 
  A partir  dessa  distribuição no  espaço acústico  das pretônicas  – vogais 
derivadas mais anteriores que as subjacentes –, levantou-se a hipótese, assim 
como para a elevação, de esse deslocamento ser impulsionado pela presença 
de uma vogal alta em sílaba tônica, nos casos de Harmonia Vocálica. 
  Como já foi dito anteriormente, as vogais alteadas estariam assumindo 
não  apenas as  características de  altura  próprias de  uma  vogal pretônica  alta 
subjacente, mas sim de uma tônica alta. Na verdade, as derivadas acabam se 
tornando mais anteriores até mesmo que as tônicas, como mostra a tabela 13. 
   

Média do F2 do [i] Tônico 

Média do F2 do [i] Derivado 

2111 Hz 

2153 Hz 

Tabela 13 – Valores médios de F2. 
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Gráfico 29 – F2 das tônicas, derivadas e subjacentes, informantes femininos. 
   
 
   
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 30 – F2 das tônicas, derivadas e subjacentes, informantes masculinos. 
 
  De acordo com  os gráficos, percebe-se que as vogais derivadas estão 
bem  próximas  das  tônicas,  em  relação  aos  valores  de  F2,  do  que  das 
subjacentes. 
 
4.2.2.2.3. Derivadas versus Derivadas 
 
  Assim como foi  feito  a respeito do  processo  de  elevação, busca-se 
diferençar as derivadas  por HV daquelas  provenientes de AC também  em 
relação  à  posteriorização/anteriorização.  Nesse  sentido,  espera-se  que, nos 
casos de Assimilação Consonântica, a anteriorização seja menos forte que nos 
casos de Harmonia Vocálica, apresentando, assim, valores de F2 menores. 





[image: alt]  A  rodada  realizada  tendo  com  grupo  de  fatores  valores  de  F2  como 
variável dependente e tendo como o valor de aplicação duas faixas (baseadas 
na  média  do  F2  de  todos  os  informantes,  uma  maior  que  a  média  e  outra 
menor)  não  demonstrou,  assim  como  para  o  processo  de  elevação,  grandes 
diferenças entre os dois processos no tocante à posteriorização. A distribuição 
em percentagem das derivadas por HV e das derivadas por AC entre as faixas 
de F1 demonstra isso, como mostra a tabela 14. 
 

Tipo de Vogal pretônica 

[i] derivado por HV 

[i] derivado por AC 

Valores de F2 

%/oco 

%/oco 

Faixa a 
 (> que a média) 

43,3%/52 

30,4%/7 

Faixa f 
 (< que a média) 

56,7%/68 

69,6%/16 

Tabela 14 – Valores percentuais de F2. 
 
  Como pode se observar, a faixa f (que representa os valores acima da 
média) é a que agrupa maior quantidade de dados. 
  Os resultados estatísticos confirmam os dados percentuais, uma vez que 
o grupo  de fatores  processo desencadeador do  alteamento não  foi  sequer 
selecionado pelo programa como fator significante. Dessa forma, não se pode 
afirmar, com a distribuição atual dos dados, que as derivadas por HV são mais 
anteriores que as derivadas por AC. 
  Entretanto, o programa selecionou o grupo de fatores tipo de vogal 
tônica com um input de 0.644 e com um valor de  significância de  0.000, 
apresentando um resultado interessante. De acordo com a rodada, as palavras 
em que o alteamento era impulsionado por uma vogal alta homorgânica, como 
em p[i]p[i]no, são mais anteriores (0.409) que aquelas em que o alteamento 
se deve a uma vogal alta não-homorgânica em sílaba tônica (0.917), como em 
p[i]r[u]ca, ou  a uma Assimilação  Consonântica (0.468), como  em p[i]queno. 
Dessa  forma,  pode-se  prever,  por  meio  de  outro  grupo  de  fatores,  uma 
diferença entre os processo HV e AC no tocante ao F2. 





[image: alt]  Além  disso,  a  hipótese  de  que  as  vogais  que  sofrem  o  processo  de 
alteamento copiam, de certa forma, os traços da vogal tônica é reforçada, uma 
vez que os casos em que a  vogal tônica é homorgânica são mais anteriores 
que os casos em que ela é não-homorgânica. 
 
4.2.2.3. As vogais pretônicas posteriores e o processo de elevação 
 
4.2.2.3.1. Subjacentes versus Derivadas 
   
  Assim como para as vogais anteriores, foi identificada uma diferença de 
altura entre as vogais posteriores subjacentes e derivadas, no entanto, não de 
forma  tão  nítida.  Observe-se  a  relação  entre  os  dois  tipos  de  pretônica  nos 
gráficos em linha abaixo, nos quais são colocadas as 18 ocorrências de vogais 
derivadas e as 18 de vogais subjacentes, de oito informantes, quatro mulheres 
e quatro homens. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 31 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 1 feminino. 
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Gráfico 32 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 2 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 33 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 3 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 34 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 4 feminino. 
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Gráfico 35 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 1 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 36 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 2 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 37 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 3 masculino. 
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Gráfico 38 – F1 derivadas X F1 subjacentes, informante 4 masculino. 
 
  Apesar de os gráficos não demonstrarem claramente que o [u] derivado 
é mais alto que o seu correspondente subjacente, quando é feita a média geral, 
o valor do [u] derivado é 10 Hz menor que o do [u] subjacente, o tornado mais 
próximo do  valor das  Vogais  Cardeais,  conforme estabelecido  por  Catford 
(1988) – tabela 15. 
 

Média do F1 do [u] 
Subjacente 

Média do F1 do [u] 
Derivado 

Valor do F1 do [u] 
Cardeal 

383 Hz 

373 Hz 

250 Hz 

Tabela 15 – Valores médios de F1. 
 
  Além disso, os testes estatísticos realizados para a série posterior com o 
tipo de vogal pretônica como variável dependente e valor de aplicação a vogal 
derivada, confirmam em termos estatísticos, essa diferença. De acordo com a 
rodada, temos a seguinte distribuição para o grupo de fatores valores de F1: 
 

Subjacente 

Derivada 

 VogVogal 
 Valores F1 

%/oco 

%/oco 

Faixa a (valores 
mais baixos) 

26,9%/07 

73,1%/19 

Faixa b (valores 
intermediários) 

50,2%/108 

49,8%/107 

Faixa c (valores 
mais altos) 

60%/27 

40%/18 

Tabela 16 – Valores de F1 versus tipo de vogal pretônica. 





  De  acordo  com  a  tabela  16,  percebemos  que  a  faixa  b,  com  valores 
intermediários de F1 (334-414Hz), é aquela que agrupa mais dados, tanto de 
derivadas quanto de subjacentes. No entanto, ao olharmos para as faixas a e 
c, com  valores mais  baixos e  mais altos  de  F1,  (253-333 e  415-495 Hz, 
respectivamente), percebemos que, apesar dos dados reduzidos nessas faixas 
se  comparadas  à  b,  a  distribuição  se  mostra  inversamente  proporcional. 
Enquanto  as  subjacentes  têm  27  dados  presentes  na  faixa  c  (60%),  as 
derivadas têm apenas 18 dados (40%). Em relação à faixa a, as derivadas se 
mostram  bastante  presentes,  com  19  dados  (73%),  em  contraposição  às 
subjacentes, que possuem apenas 07 dados nessa mesma faixa (27%). 
  Além disso, a  rodada estatística  selecionou o  grupo de  fatores valores 
de F1 como um dos grupos importantes para a caracterização das derivadas. O 
valor  de  significância  foi  de  0.024,  sendo  constatado  que  as  derivadas  são 
agrupadas  majoritariamente na  faixa a (valores  de F1  menores  que 350  Hz), 
com peso relativo de 0.727, com um input geral de 0.505. 
  Sendo assim, pode-se afirmar que as vogais derivadas posteriores são 
mais altas que as suas correspondentes subjacentes, tanto  em termos de 
freqüência  de  ocorrência  quanto  em  termos  estatísticos.  Ou  seja,  essa 
diferença entre os dois tipos de vogal se mostra significativa. 
 
4.2.2.3.2. Derivadas versus Tônicas 
 
  A partir dessa distribuição no espaço acústico das pretônicas  – vogais 
derivadas  mais  altas  que  as  subjacentes  –  também  para  as  posteriores, 
levantou-se a hipótese de esse deslocamento ser impulsionado pela presença 
de uma vogal alta em sílaba tônica, nos casos de Harmonia Vocálica. 
  Cabe  ressaltar  que  a harmonia  vocálica pode  ser  efetivada  por uma 
vogal de  mesma natureza  (c[u]r[u]ja) ou não  (c[u]m[i]da). Entretanto,  como já 
foi dito anteriormente  (capítulo 2), as  posteriores são mais influenciadas  a 
sofrer  alteamento  quando  há  uma  vogal  alta  não-homorgânica  em  sílaba 
tônica. Por esse motivo, a maioria dos casos de Harmonia Vocálica, no grupo 
das posteriores, tem uma vogal em  silaba tônica de natureza diferenciada do 
da pretônica. 





[image: alt]  De acordo com a hipótese de que as vogais tônicas que desencadeiam 
o processo estariam levando a vogal pretônica a adotar um timbre não apenas 
similar ao de uma pretônica alta  canônica, mas sim ao  de uma tônica alta, o 
valor  de F1  da vogal  derivada  deveria ser  próximo  ao da  vogal tônica, como 
mostra a tabela 17, a seguir. 
     

Média do F1 do [u] tônico 

Média do F1 do [u] derivado 

375 Hz 

373 Hz 

Tabela 17 – Valores médios de F1. 
 
  No entanto, ao calcular os valores médios de F1 por informante, houve 
uma reorganização no espaço acústico, com uma configuração não esperada. 
Os  gráficos  mostram  que  os  valores de F1  das  vogais  derivadas  estão  mais 
próximos  dos  das  vogais  tônicas.  Porém,  no  gráfico  relativo  aos  informantes 
femininos  (Figura  39),  as  derivadas  têm  o  valor  mais  alto  de F1  (388Hz) 
enquanto  as  subjacentes  têm  o  menor  (383Hz),  embora  a  diferença  seja  de 
apenas 5 Hz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 39 – F1 das tônicas, derivadas e subjacentes: médias informantes femininos. 
   
Para  os  informantes  masculinos,  a  distribuição  das  vogais  ficou  de 
acordo com o padrão esperado:  derivadas próximas das tônicas, porém mais 
altas que as subjacentes (figura 40). 
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Figura 40 – F1 tônicas, derivadas e subjacentes: médias informantes masculinos. 
 
4.2.2.3.3. Derivadas versus Derivadas 
 
  Neste  tópico,  assim  como  feito  para  as  anteriores,  observam-se  as 
relações que se estabelecem entre as derivadas, subdividindo-as em derivadas 
por  Harmonia  Vocálica  e  derivadas  por  Assimilação  Consonântica.  Cabe 
ressaltar  que  as  derivadas  provenientes  desse  último  processo  estão  em 
menor número no corpus. No entanto, acredita-se ser válido fazer tal distinção 
e  observar  se  há diferenças nos  valores  formânticos,  na  expectativa  de  que, 
nos casos de Assimilação Consonântica, o alteamento fosse menor que nos de 
Harmonia Vocálica, apresentando, assim, valores de F1 maiores. 
  Para observar estatisticamente essa diferença, foi realizada uma rodada 
tendo o grupo de fatores valores de F1 como variável dependente, tendo como 
valor  de  aplicação  duas  faixas  (baseadas  na  média  do  F1  de  todos  os 
informantes, uma maior que a média e outra menor). A rodada não demonstrou 
grandes  diferenças  entre  os  dois  processos  no  tocante  à  elevação.  A 
distribuição  em  percentagem  das  derivadas  por  HV  e  das  derivadas  por  AC 
entre as faixas de F1 demonstra isso, como mostra a tabela 18. 
 
 
 
 
 
 





[image: alt]Tipo de Vogal pretônica 

[u] derivado por HV 

[u] derivado por AC 

Valores de F1 

%/oco 

%/oco 

Faixa a 
(> que a média) 

88,8%/103 

82,1%/23 

Faixa c 
(< que a média) 

11,2%/13 

17,9%/05 

Tabela 18 – Valores percentuais de F1. 
 
  Como pode se observar, ambos os processos estão mais presentes na 
faixa a. 
  Os  resultados  estatísticos  confirmam  esse  equilíbrio,  pois  o  grupo  de 
fatores  processo  desencadeador  do  alteamento  não  foi  selecionado  pela 
rodada. Dessa forma, não se pode afirmar, com a composição atual do corpus, 
que as derivadas por HV sejam mais altas que as derivadas por AC. 
 
4.2.2.4.  As  vogais  pretônicas  posteriores  e  o  processo  de 
posteriorização/anteriorização 
 
4.2.2.4.1. Subjacentes versus Derivadas 
 
  Assim como para as vogais anteriores, foi identificada uma diferença no 
no  eixo  horizontal (posteriorização/anteriorização)  entre  as  vogais  posteriores 
subjacentes  e  derivadas.  No  entanto,  somente  em  termos  visuais  essa 
diferença  – vogais  derivadas mais  anteriores  que as  suas correspondentes 
subjacentes – é imperceptível, como se pode observar nos gráficos de 41 a 48. 
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Gráfico 41 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 1 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 42 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 2 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 43 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 3 feminino. 
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Gráfico 44 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 4 feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 45 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 1 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 46 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 2 masculino. 
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Gráfico 47 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 3 masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 48 – F2 derivadas X F2 subjacentes informante 4 masculino. 
 
  Embora  os gráficos  não apresentem  nitidamente a  diferença  no eixo 
horizontal  entre  derivadas  e  subjacentes,  a  média  geral dos  valores  de  F2 
(tabela 19) apresenta uma diferença. 
 

Média do F2 do [u] 
Subjacente 

Média do F2 do [u] 
Derivado 

Valor do F2 do [u] 
Cardeal 

1233 Hz 

 1282 Hz 

595 Hz 

Tabela 19 – Valores médios de F2. 
 
  Como  mostra  a  tabela  23,  as  vogais  derivadas  possuem  valor  de  F2 
maior  que  os  das  subjacentes.  Isso  significa  que  elas  são  mais  anteriores, 
estando, nesse caso, mais distantes das Vogais Cardeais (Catford, 1988).  





[image: alt]  A rodada percentual que foi realizada tendo como variável dependente o 
tipo  de vogal pretônica  e  como  valor  de aplicação  a  vogal  derivada  confirma 
esses  valores.  Primeiramente,  tem-se  a  seguinte  distribuição  percentual  dos 
dados: 
 

[u] Subjacente 

[u] Derivado 

Valores de F2 

%/oco 

%/oco 

Faixa a 

75%/09 

25%/03 

Faixa b 

61,8%/34 

38,2%/21 

Faixa c 

43,8%/49 

56,2%/63 

Faixa d 

44,9%/35 

55,1%/43 

Faixa e 

38,9%/07 

61,1%/11 

Faixa f 

50%/03 

50%/03 

Faixa g 

100%/04 

00%/00 

Tabela 20 – Valores de F2 versus tipo de vogal pretônica. 
 
  Como  mostra  a  tabela  24,  a  distribuição  das  vogais  subjacentes  e 
derivadas está, de certa forma, bem distribuída, mas não chega a diferençar as 
vogais. As subjacentes se concentram mais nas faixas que possuem valores de 
F2  menores,  isto  é,  mais  posteriores  (faixas  de  a  e  b).  Por  outro  lado,  as 
derivadas se concentram nas faixas em que o F2 foi classificado com valores 
maiores, isto é, mais anteriores (faixas de d e e). As faixas c, f e g apresentam 
especificidades nos valores. A primeira apresenta a maior quantidade de dados 
de  ambos  os  tipos  de  vogais.  A  segunda  apresenta  um  equilíbrio  de 
ocorrências.  Já  a  terceira  mostrou  uma  inversão  dos  valores,  tendo  as 
subjacentes 04 ocorrências e as derivadas nenhuma. 
  Os valores percentuais por si só, portanto, não são capazes de refletir se 
há ou não uma diferença entre os tipos de vogais no tocante ao F2. 
  Após  a  retirada  dos  knockouts  (casos  categóricos),  foi  realizada  uma 
rodada estatística, ainda com valor de aplicação vogal pretônica derivada, que 
mostrou,  em  peso  relativo,  que  não  há  diferenças  significativas  no  eixo 
horizontal  entre  pretônicas  derivadas  e  subjacentes,  pois  o  grupo  de  fatores 
valores de F2 não foi selecionado pelo programa. 
  Esses resultados mostram,  portanto, que as  diferenças entre  vogais 
pretônicas  posteriores derivadas  e subjacentes  só ocorrem  no eixo  vertical 





[image: alt](altura). Isso poderia ser explicado talvez pela maior instabilidade do formante 
2, comentada por alguns autores. 
 
4.2.2.4.2. Derivadas versus Tônicas 
 
  Como  não  foi  comprovada  a  anteriorização  ou  posteriorização  das 
derivadas diferenciadas das subjacentes, não houve uma expectativa quanto o 
comportamento da derivada em relação à tônica. Entretanto, registrou-se esse 
comportamento, ao calcular a média geral dos valores de F2 e os valores por 
gênero (tabela 21 e gráficos 49 e 50). 
   

Média do F2 do [u] Tônico 

Média do F2 do [u] Derivado 

1209 Hz 

1282 Hz 

Tabela 21 – Valores médios de F2. 
 
  Os valores médios sinalizam maior anteriorização para as derivadas que 
para  as  subjacentes,  embora  mais  distantes  da  vogal  tônica.  Essa  distância 
pode  ser  em  função  de  a  derivada  estar  se  deslocando  em  direção  à  tônica 
não-homorgânica [i], já que a maior parte do corpus é constituída por palavras 
como  C[u]m[i]da.  Entretanto,  como  em  termos  estatísticos  as  diferenças  no 
eixo  horizontal não  se efetivaram,  a  média não  está  refletindo uma  diferença 
que tenha um peso relativo significativo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 49 – F2 das tônicas, derivadas e subjacentes, informantes femininos. 
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Gráfico 50 – F2 das tônicas, derivadas e subjacentes, informantes masculinos. 
 
4.2.2.3.3. Derivadas versus Derivadas 
 
  Assim como foi  feito  a respeito do  processo  de  elevação, busca-se 
diferençar as derivadas  por HV daquelas  provenientes de AC também  em 
relação  à  posteriorização/anteriorização.  Nesse  sentido,  espera-se  que, nos 
casos de Assimilação Consonântica, a anteriorização seja menos forte que nos 
casos de Harmonia Vocálica, apresentando assim valores de F2 menores. 
  A rodada realizada tendo o grupo de fatores valores de F2 como variável 
dependente e no valor de aplicação duas faixas (baseadas na média do F2 de 
todos os informantes, uma maior que a média e outra menor) evidenciou uma 
diferença  significativa  entre  os  dois  processos  no  tocante  à 
posteriorização/anteriorização.  A  distribuição  em  percentagem  das  derivadas 
por HV e  das derivadas  por AC  entre  as faixas  de F2  demonstra isso, como 
mostra a tabela 22. 
 

Tipo de Vogal pretônica 

[u] derivado por HV 

[u] derivado por AC 

Valores de F2 

%/oco 

%/oco 

Faixa a 
(> que a média 

66,4%/77 

35,7%/10 

Faixa d 
(> que a média) 

33,6%/39 

64,3%/18 

Tabela 22 – Valores percentuais de F2. 
 
  Como  se  pode  observar,  os  valores  se  distribuem  de  forma 
inversamente proporcional. A faixa a (que apresenta os menores valores de F2) 





[image: alt]detém mais  dados de  derivadas por  HV. Já  a faixa  d  (que  apresenta os 
maiores  valores  de  F2)  é  a  que  agrupa  maior  quantidade  de  dados  de 
derivadas por AC. 
  O  programa  não  selecionou,  no  entanto,  o  grupo  de  fatores  processo 
desencadeador do alteamento, talvez pelo fato de não haver uma distribuição 
equilibrada  dos  dois  processos  no  corpus.  Por  outro  lado,  foi  selecionado  o 
grupo de fatores tipo de vogal tônica com um input de 0.635, com um valor de 
significância de 0.015, o que não deixa de ser um resultado interessante. 
  De  acordo  com  a  rodada,  as  palavras  em  que  o  alteamento  é 
impulsionado por uma vogal alta homorgânica, como em c[u]r[u]ja, são mais 
posteriores (0.868) que aquelas em que o alteamento se deve a uma vogal alta 
não-homorgânica  em  sílaba  tônica  (0.466),  como  em  c[u]m[i]da,  ou  a  uma 
Assimilação  Consonântica,  como  em  cot[u]velo,  que  obteve  o  menor  peso 
relativo (0.237).  Dessa  forma, pode-se pressupor  uma diferença entre  os 
processo HV e AC no tocante ao F2. 
  Além  disso,  a  hipótese  de  que  as  vogais  que  sofrem  o  processo  de 
alteamento copiam, de certa forma, os traços da vogal tônica é reforçada, uma 
vez que  a posteriorização  ocorre, mais  freqüentemente, nos  casos em  que a 
vogal tônica é homorgânica, que nos casos em que é não-homorgânica. 
 
4.2.2.5. As diferenças entre os gêneros 
 
  Como foi dito no capítulo introdutório, esta pesquisa buscava confirmar 
as diferenças  entre  os gêneros.  No  entanto, não  foi  encontrada nenhuma 
diferenciação em relação ao padrão de deslocamento da vogal pretônica, como 
mostram as tabelas 23 e 24. 
 
 

Tipo de Vogal pretônica 

Valores médios 
de F1 

[i] derivado 

[i] subjacente 

[u] derivado 

[u] subjacente 

Masculino 

333 Hz 

363 Hz 

357 Hz 

382 Hz 

Femininos 

365 Hz 

398 Hz 

388 Hz 

383 Hz 

Tabela 23 – Valores médios de F1 por gênero. 
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Valores médios 
de F2 

[i] derivado 

[i] subjacente 

[u] derivado 

[u] subjacente 

Masculinos 

2066 Hz 

1967 Hz 

1272 Hz 

1178 Hz 

Femininos 

2240 Hz 

2045 Hz 

1291 Hz 

1288 Hz 

Tabela 24 – Valores médios de F2 por gênero. 
 
  A única diferenciação que as tabelas 23 e 24 mostram é em relação aos 
valores médios dos dois primeiros formantes, revelando que, na voz feminina, 
esses valores são sempre maiores, como já esperado. 
  Além disso, nas rodadas estatísticas realizadas com o grupo de fatores 
valores  de  F1  e  valores  de  F2  como  variáveis  dependentes,  tanto  para  as 
anteriores  quanto  para  as  posteriores,  o  grupo  de  fatores  gênero  foi 
selecionado,  apontando  sempre  o  gênero  masculino  como  aquele  que  se 
encontra nas faixas respectivas aos menores valores dos formantes, tanto F1 
quanto F2.  Isso corrobora  as diferenças  entre as  vozes, já  postuladas na 
literatura,  e  demonstra  que  é  uma  diferença  também  significativa 
estatisticamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





5 CONCLUSÕES 
 
  Em virtude de o presente trabalho apresentar diversos detalhes acerca 
da  natureza  acústica  das  pretônicas,  as  conclusões  serão  enumeradas  para 
facilitar  a  leitura  e  evitar  repetições.  Por  fim,  há  um  tópico  em  que  são 
destacados  alguns  desdobramentos  para  o  futuro  aprofundamento  da 
pesquisa. 
 
5.1. A hipótese inicial e seus desdobramentos 
   
  A  hipótese  inicial  desta  pesquisa  era  baseada  na  ideia  de  Mattoso 
Câmara, que afirma não ocorrer neutralização, nos casos de alteamento, mas 
sim um debordamento entre os submembros do fonema /i/ e os submembros 
do  fonema  /e/.  A  hipótese  diz  respeito,  portanto,  ao  fato  de  o  fenômeno  da 
harmonização vocálica poder levar-nos a admitir a existência de uma chamada 
“vogal intermediária”, ou seja,  vogais altas não-subjacentes à estrutura fônica 
da palavra. 
  Partindo dessa afirmação, levantamos a nossa hipótese, de acordo com 
a qual as vogais derivadas deveriam se localizar, no espaço vocálico, entre as 
subjacentes  altas  e  as  subjacentes  médias.  Dessa  forma,  a  ideia  de  um 
debordamento, isto é, de um /e/ que passa a /i/, seria também explicitada em 
termos acústicos. 
  Entretanto, a presente pesquisa não corrobora a hipótese levantada no 
que diz respeito à localização das derivadas. Ao contrário do que se esperava, 
elas  não  estão  localizadas  entre  as  subjacentes  médias  e  subjacentes  altas. 
Porém, este trabalho comprova que há diferenças entre vogais subjacentes e 
derivadas,  e  chega  até  mesmo  a  comprovar  diferenças  entre  dois  tipos  de 
processos  desencadeadores  do  alteamento  pretônico,  baseadas  em  outra 
hipótese levantada no decorrer da pesquisa: a assimilação dos traços da vogal 
tônica pela pretônica. 
  As conclusões sobre essas comprovações são descritas a seguir. 
 
 
 





5.2. As vogais anteriores e a elevação 
   
  De  acordo  com  o  corpus  analisado,  foi  possível  chegar  a  diversas 
generalizações acerca  da vogal pretônica  anterior, tanto  subjacente quanto 
derivada.  Para  o  fenômeno  da  elevação,  chegou-se  à  conclusão  de  que  as 
vogais  pretônicas  derivadas  (p[i]pino)  são  mais  altas  que  as  suas 
correspondentes subjacentes (p[i]menta), sendo mais periféricas. 
  Por  conta  desse caráter  periférico, observou-se  que elas  estão  mais 
próximas das vogais anteriores tônicas, como já apontaram Leite et alii (1994). 
  Por  fim,  não  foram  encontradas  diferenças  entre  as  vogais  pretônicas 
derivadas  por  Harmonia  Vocálica  (p[i]nico)  e  as  provenientes  de  Assimilação 
Consonântica (p[i]queno). Ressalte-se, no entanto, que esse resultado pode ter 
sido  influenciado  pela  distribuição  desigual  dos  dados,  maior  presença  de 
casos de HV que de AC. 
 
5.3. As vogais anteriores e a posteriorização/anteriorização 
 
  Para o fenômeno da posteriorização/anteriorização, foi possível chegar à 
conclusão de que as vogais pretônicas  derivadas são mais anteriores que as 
suas  correspondentes  subjacentes,  o  que  reforça  o  fato  de  serem  mais 
periféricas. 
  Esse traço mais anterior reforça também o fato de as vogais pretônicas 
derivadas  estarem  mais  próximas,  no  tocante  ao  F2,  das  vogais  anteriores 
tônicas, assim como ocorre para F1. 
  Diferentemente do que ocorreu para o F1, foi encontrada uma diferença 
entre  derivadas  por  HV  e  derivadas  por  AC  para  o  F2.  De  acordo  com  os 
dados,  as  vogais  pretônicas  provenientes  de  HV  são  mais  anteriores  que  as 
provenientes  de  AC.  No  entanto,  dentre  as  provenientes  de  HV,  as  que  têm 
uma  vogal  alta  homorgânica  em  sílaba  tônica  (p[i]n[i]co)  são  mais  anteriores 
que  aquelas  que  têm  uma  vogal  alta  não-homorgânica  em  sílaba  tônica 
(p[i]r[u]ca),  o  que  reforça  a  hipótese  levantada  aqui  a  respeito  da  cópia  de 
traços da tônica. 
 
 





5.4. As vogais posteriores e a elevação 
 
  Para o grupo das posteriores, foi observado que, quanto à elevação, as 
vogais pretônicas posteriores derivadas (c[u]mida) são mais altas que as suas 
correspondentes subjacentes (t[u]cano), confirmando o mesmo padrão ocorrido 
nas anteriores. 
  Por  isso,  em  termos gerais,  as vogais  pretônicas posteriores  têm  os 
valores de F1 mais próximos dos das vogais tônicas, apesar de esse fato não 
ser  tão  facilmente  identificado  como  ocorre  para  as  anteriores,  já  que  as 
médias dos valores nem sempre confirmam essa aproximação. 
  Finalmente, assim como para as anteriores, para as posteriores também 
não foram  encontradas diferenças  entre as  vogais derivadas  provenientes de 
HV e as provenientes de AC no tocante à altura. 
 
5.5. As vogais posteriores e a posteriorização/anteriorização 
 
  No que  tange ao  eixo horizontal,  não foram  encontradas diferenças 
estatística  entre  vogais  pretônicas  e  subjacentes,  apesar  de  a  média  dos 
valores mostrar  que vogais  posteriores derivadas são mais anteriores  que as 
suas correspondentes subjacentes. Se isso fosse comprovado estatísticamente 
faria  sentido,  já  que  a  maioria  dos  casos  de  derivadas  é  proveniente  de 
harmonia vocálica com vogal alta não-homorgânica em sílaba tônica, isto é, um 
[i]. Sendo assim,  as vogais posteriores derivadas  estariam indo em direção  à 
tônica, confirmando a hipótese levantada neste trabalho. 
  Por conta disso, as vogais posteriores derivadas teriam os valores de F2 
mais  distantes  dos  das  vogais  tônicas  posteriores  e  mais  próximos  dos  das 
vogais tônicas anteriores, já que elas vão em direção ao [i] da sílaba tônica. 
  Por último, assim como para as anteriores, foi observada uma diferença 
entre  Harmonia  Vocálica  e  Assimilação  Consonântica.  As  vogais  posteriores 
provenientes de HV  são mais posteriores que  as provenientes de AC.  No 
entanto,  dentre  as  provenientes  por  HV,  as  que  têm  uma  vogal  alta 
homorgânica em sílaba tônica (c[u]r[u]ja) são mais posteriores que aquelas que 
têm uma vogal alta não-homorgânica em sílaba tônica (c[u]m[i]da),  mais uma 





vez reforçando a hipótese da assimilação, por parte das derivadas, dos traços 
da vogal tônica. 
 
5.6. Os gêneros 
 
  Em relação aos gêneros, não foram encontradas diferenças em relação 
aos  padrões  de  deslocamento  das  vogais  pretônicas.  A  única  diferença 
encontrada  foi  aquela  já  postulada  na  literatura  da  Fonética  Acústica, 
corroborada  aqui  por  testes  estatísticos:  as  mulheres  apresentam  valores 
formânticos mais altos que os homens. 
 
5.7. Perspectivas 
 
  A presente pesquisa  comprometia-se a  se debruçar sobre  o espaço 
acústico das vogais pretônicas, diferenciando as vogais derivadas das vogais 
subjacentes, procurando descrever suas diferenças formânticas. 
  Entretanto, à medida que a pesquisa seguia seu curso, outras questões, 
que  não  faziam  parte  da  proposta  inicial,  foram  se  mostrando  relevantes.  A 
principal delas é a diferenciação das derivadas por processo. Isto é, se a vogal 
derivada  proveniente  de  harmonia  vocálica  tem  um  comportamento 
diferenciado  no  espaço  acústico  da  derivada  proveniente  de  assimilação 
consonântica. 
  Sendo  assim,  realizar  um  estudo  voltado  para  esses  fenômenos, 
criando-se um corpus equilibrado, poderia fornecer uma descrição ainda mais 
completa  das  pretônicas  e  das  relações  fonético-fonológicas  que  acontecem 
quando esses processos ocorrem. 
  Outra questão que se revelou interessante foi a maior aproximação entre 
vogais derivadas e tônicas do que entre subjacentes e derivadas. No entanto, 
no  presente  trabalho,  essa  questão  foi  trabalhada  apenas  com  médias  e 
impressões visuais, baseadas na plotagem das vogais nos gráficos . 
  Nesse  sentido,  acredita-se  que  realizar  testes  estatísticos  com  os 
valores das vogais tônicas, confrontando-os aos das subjacentes e derivadas 
se faz necessário para comprovar matematicamente essa aproximação. 
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Resumo 
Análise acústica das Vogais pretônicas [-bx] no falar do Rio de Janeiro 
 
  Resumo  da Dissertação de  Mestrado  submetida  ao Programa  de  Pós-
graduação  em  Letras  Vernáculas,  Faculdade  de  Letras,  da  Universidade 
Federal  do  Rio  de  Janeiro  – UFRJ, como  parte  dos  requisitos  necessários  à 
obtenção do título de Mestre em língua Portuguesa. 
 
  Nesta  dissertação  discute-se  a  existência  de  uma  vogal  derivada, 
resultante  da  regra  de  alteamento,  diferenciada  acusticamente  da  respectiva 
vogal  subjacente.  O  objetivo  é  verificar  se  há  um  paralelismo  de 
comportamento entre um  [i] resultante de [e]  e um [u]  resultante de [o] -- 
p[i]pino e c[u]ruja. A hipótese é a de que embora, do ponto de vista perceptivo, 
sejam  equivalentes  a  um  [i]  ou  [u],  possuiriam  propriedades  formânticas 
diferentes  daquelas  das  respectivas  vogais  altas  subjacentes,  como  o  [i]  de 
p[i]rata e o [u] de t[u]cano. 
  Utiliza-se um corpus controlado, gravado no Laboratório de Acústica da 
Faculdade de Letra da Universidade Federal do Rio de Janeiro, a fim de evitar 
ruídos  externos  e  garantir  a  qualidade  da  gravação,  de  forma  a  preservar  a 
confiabilidade  acústica  dos  dados,  com  informantes  de  ambos  os  sexos, 
totalizando 1344 ocorrências. Os dados foram submetidos ao programa PRAAT 
para  a análise  acústica  e ao  programa  variacionista GOLDVARB X,  a  fim de 
tentar estabelecer possíveis condicionamentos na realização de cada vogal. 
  Os resultados confirmam que a distinção entre os dois tipos de vogal é 
acusticamente significativa, tanto para a vogal anterior quanto para a posterior, 
sendo  as  diferenças  mais  nítidas  nas  anteriores:  o  [i]  derivado  é  mais  alto  e 
anterior que as correspondentes subjacentes, embora perceptualmente sejam 
iguais. Em relação à posterior, os resultados apontam diferenças somente no 
tocante ao F1, sendo  o [u] derivado também mais  alto que o subjacente. Em 
relação  ao  F2  há  uma  uniformidade  nos  valores  entre  as  subjacentes  e 
derivadas. Tanto  em relação  às anteriores  quanto às  posteriores,  há uma 
diferença  entre a  vogal  derivada  por  harmonia  vocálica ou  por  assimilação 
consonântica. 
 
 
 





Abstract 
Análise acústica das Vogais pretônicas [-bx] no falar do Rio de Janeiro 
 
 
  Abstract  da  Dissertação  de  Mestrado  submetida  ao Programa de Pós-
graduação  em  Letras  Vernáculas,  Faculdade  de  Letras,  da  universidade 
Federal  do  Rio  de  Janeiro  – UFRJ, como  parte  dos  requisitos  necessários  à 
obtenção do título de Mestre em língua Portuguesa. 
 
  This paper aims to discuss the hypothesis that the the outputs of derived 
high vowels [i]  and [u], in Brazilian  Portuguese, are acoustically different  from 
the outputs  of the non-derived  high vowels,  although both  are perceptually 
equivalent. The claim is that the output [i] of b/i/gode “moustache” and the [i] of 
m[i]nino  “boy”, derived  from  the  underlying m/e/nino by  the  application  of the 
vowel harmony  rule or  consonantal assimilation  do not  present a  complete 
similarity. The same is true for the outputs of underlying and derived high back 
round vowel [u]: c[u]ruja “owl” e t/u/rista “tourist”. 
  The  sample  totalizes  1344  tokens  extracted  from  a  controlled  corpus, 
recorded  at  the  Phonetic  Laboratory  of  Rio  de  Janeiro  University,  with  eight 
university graduate  students, four men  and four women, from Rio  de Janeiro, 
using  acoustic  measurements  (PRAAT)  and  multivariational  analysis 
(GOLDVARB  X)  in  order  to  detect  the  conditioning  factors  of  the    formantic 
differences. 
  The  results  show  that  derived and underlying  vowels  [i]  and  [u]  do  not 
show  the  same  formantic  structure.  The  analysis  points  out  to  the  anteriority 
and raising of the derived vowel, in relation to [i]. In relation to [u], only raising is 
significant.  For both  vowels,  there is  a  difference between  the  outputs due to 
vowel harmony and consonantal assimilation rule. 
 
 
 
 
 
 
 
 





[image: alt]ANEXOS 
Informante 1 – Feminino 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

393 

2347 

Costura 

436 

1321 

Cupido 

417 

2067 

Escudo 

437 

1110 

Biquíni 

419 

2721 

Escuro 

410 

1084 

Espiga 

426 

2342 

Estufa 

408 

1215 

Esquilo 

405 

1887 

Entulho 

431 

930 

Mosquito 

433 

2032 

Altura 

408 

1362 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

361 

2562 

Cotovelo 

419 

1334 

Pedido 

389 

2299 

Político 

427 

1489 

Pepino 

397 

2122 

Cozinha 

333 

1395 

Penico 

425 

2600 

Coruja 

412 

1223 

Peruca 

405 

2066 

Comida 

400 

881 

Perigo 

390 

2423 

Polícia 

414 

1459 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

372 

2471 

Culatra 

469 

1071 

Pitanga 

411 

2152 

Pupila 

407 

1159 

Piloto 

403 

2247 

Tucano 

383 

1168 

Pimenta 

432 

2361 

Turista 

415 

1280 

Pipoca 

387 

1982 

Buzina 

391 

1440 

Pirata 

410 

2279 

Acusado 

401 

1279 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

430 

1843 

Corrente 

546 

992 

Pedaço 

513 

1933 

Cocada 

499 

964 

Teclado 

432 

2076 

Coleira 

455 

1423 

Telhado 

493 

2202 

Colete 

483 

1131 

Terraço 

530 

2040 

Cotonete 

442 

1500 

Esqueleto 

428 

2091 

Coxinha 

418 

1409 
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2ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

406 

2351 

Costura 

398 

1330 

Cupido 

436 

2062 

Escudo 

398 

1206 

Biquíni 

434 

2620 

Escuro 

395 

1076 

Espiga 

363 

2522 

Estufa 

356 

1596 

Esquilo 

397 

2046 

Entulho 

420 

1202 

Mosquito 

418 

1904 

Altura 

408 

1339 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

352 

2618 

Cotovelo 

403 

1336 

Pedido 

389 

2355 

Político 

416 

1330 

Pepino 

336 

2015 

Cozinha 

380 

1364 

Penico 

378 

2408 

Coruja 

396 

1206 

Peruca 

411 

2004 

Comida 

411 

1101 

Pedinte 

391 

2339 

Poleiro 

407 

1026 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

395 

2370 

Culatra 

442 

1026 

Pitanga 

453 

2128 

Pupila 

362 

854 

Piloto 

430 

2045 

Tucano 

389 

1133 

Pimenta 

392 

2245 

Turista 

396 

1597 

Pipoca 

386 

2228 

Buzina 

388 

1360 

Pirata 

416 

2226 

Acusado 

400 

1335 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

465 

1876 

Corrente 

556 

1101 

Pedaço 

474 

1883 

Cocada 

498 

982 

Teclado 

479 

2091 

Coleira 

467 

1438 

Telhado 

503 

2077 

Colete 

485 

1451 

Terraço 

554 

2062 

Cotonete 

554 

1383 

Esqueleto 

407 

2066 

Coxinha 

417 

1375 
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3ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

390 

2277 

Costura 

422 

1261 

Cupido 

427 

2148 

Escudo 

409 

1279 

Biquíni 

387 

2481 

Escuro 

383 

1110 

Espiga 

377 

2504 

Estufa 

370 

1195 

Esquilo 

417 

2032 

Entulho 

383 

1209 

Mosquito 

421 

2033 

Altura 

378 

1276 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

383 

2569 

Cotovelo 

404 

1381 

Pedido 

358 

2225 

Político 

389 

1382 

Pepino 

377 

2219 

Cozinha 

389 

1345 

Penico 

386 

2498 

Coruja 

405 

1105 

Peruca 

404 

2090 

Comida 

454 

872 

Pedinte 

364 

2438 

Polícia 

404 

1248 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

368 

2378 

Culatra 

407 

1080 

Pitanga 

393 

2245 

Pupila 

389 

1362 

Piloto 

404 

2086 

Tucano 

372 

1150 

Pimenta 

423 

2343 

Turista 

424 

1044 

Pipoca 

391 

2046 

Buzina 

373 

1228 

Pirata 

445 

2158 

Acusado 

399 

1336 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

460 

1949 

Corrente 

446 

1216 

Pedaço 

529 

1983 

Cocada 

512 

1146 

Teclado 

487 

2108 

Coleira 

492 

1481 

Telhado 

477 

2142 

Colete 

521 

1510 

Terraço 

553 

2146 

Cotonete 

522 

1574 

Esqueleto 

425 

2167 

Coxinha 

427 

1424 
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Informante 2– Feminino 
 
 
 

1ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

356 

2190 

Costura 

387 

1501 

Cupido 

386 

1921 

Escudo 

395 

1194 

Biquíni 

377 

2153 

Escuro 

364 

1425 

Espiga 

352 

2624 

Estufa 

350 

1158 

Esquilo 

433 

2017 

Entulho 

396 

1309 

Mosquito 

329 

2052 

Altura 

368 

1185 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

341 

2623 

Cotovelo 

389 

1327 

Pedido 

318 

2490 

Político 

424 

1433 

Pepino 

365 

2061 

Cozinha 

381 

1732 

Penico 

380 

2354 

Coruja 

389 

1133 

Querido 

414 

2149 

Comida 

386 

1226 

Perigo 

368 

2255 

Polícia 

354 

1664 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

449 

2025 

Culatra 

336 

1257 

Pitanga 

356 

2006 

Pupila 

397 

1237 

Piloto 

410 

1335 

Tucano 

370 

1409 

Pimenta 

387 

2041 

Turista 

364 

1787 

Pipoca 

393 

1534 

Buzina 

347 

1471 

Pirata 

397 

2010 

Acusado 

354 

1398 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

443 

1367 

Corrente 

466 

1146 

Pedaço 

523 

1661 

Cocada 

449 

1137 

Teclado 

440 

1887 

Coleira 

480 

1216 

Telhado 

416 

1889 

Colete 

530 

1280 

Terraço 

467 

1871 

Cotonete 

485 

1562 

Esqueleto 

433 

1876 

Coxinha 

392 

1682 
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2ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

385 

2014 

Costura 

431 

1537 

Cupido 

389 

2267 

Escudo 

412 

1202 

Biquíni 

369 

2773 

Escuro 

432 

1719 

Espiga 

369 

2541 

Estufa 

374 

1152 

Esquilo 

349 

2079 

Entulho 

360 

1146 

Mosquito 

312 

2030 

Altura 

398 

1778 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

359 

2657 

Cotovelo 

418 

1525 

Pedido 

356 

2194 

Político 

301 

1221 

Metida 

376 

2159 

Cozinha 

409 

1390 

Penico 

374 

2679 

Coruja 

419 

1281 

Peruca 

396 

1870 

Comida 

319 

1186 

 

 

 

Polícia 

391 

1243 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

390 

2386 

Culatra 

372 

1133 

Piloto 

399 

1688 

Pupila 

336 

1062 

Pimenta 

431 

1993 

Turista 

406 

1710 

Pipoca 

367 

1459 

Buzina 

381 

1485 

Pirata 

444 

1916 

Acusado 

425 

1186 

!

 

 

!

 

 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

434 

1690 

Corrente 

517 

1154 

Pedaço 

536 

1827 

Cocada 

441 

1121 

Teclado 

380 

1890 

Coleira 

478 

1430 

Telhado 

465 

1998 

Colete 

510 

1184 

Terraço 

563 

1811 

Cotonete 

574 

1568 

Esqueleto 

431 

1909 

Coxinha 

401 

1290 
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3ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

370 

2307 

Costura 

386 

1350 

Cupido 

383 

2385 

Escudo 

362 

1166 

Biquíni 

367 

2549 

Escuro 

381 

1250 

Espiga 

367 

2130 

Estufa 

391 

1292 

Esquilo 

367 

1868 

Entulho 

370 

1185 

Mosquito 

419 

2080 

Altura 

372 

1345 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Bezerro 

386 

1998 

Cotovelo 

372 

1292 

Pedido 

387 

2265 

Político 

389 

1398 

Pepino 

337 

2034 

Cozinha 

389 

1380 

Penico 

391 

2417 

Coruja 

372 

1115 

Peruca 

398 

1938 

Comida 

366 

1180 

Perigo 

376 

2325 

Polícia 

372 

1133 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

388 

2216 

Culatra 

413 

1092 

Piloto 

391 

1451 

Pupila 

344 

1197 

Pimenta 

383 

1840 

Tucano 

324 

1419 

Pirata 

429 

2286 

Turista 

377 

1448 

!

 

 

Buzina 

385 

1351 

!

 

 

Acusado 

403 

1228 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

400 

1932 

Corrente 

497 

1091 

Pedaço 

531 

1530 

Cocada 

442 

1192 

Teclado 

437 

1804 

Coleira 

456 

1272 

Telhado 

455 

1977 

Colete 

521 

1271 

Terraço 

536 

1961 

Cotonete 

513 

1532 

Esqueleto 

415 

1950 

Coxinha 

397 

1364 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





[image: alt]ANEXOS 
Informante 3 – Feminino 
 
 
 

1ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

399 

2010 

Costura 

369 

1466 

Cupido 

482 

1807 

Escudo 

374 

1152 

Biquíni 

397 

2167 

Escuro 

399 

1218 

Espiga 

377 

2162 

Estufa 

341 

1084 

Esquilo 

367 

1938 

Entulho 

383 

1130 

Mosquito 

463 

1960 

Altura 

377 

1530 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pedido 

339 

2099 

Cotovelo 

393 

1444 

Penico 

349 

2224 

Político 

397 

1228 

Perigo 

347 

2162 

Cozinha 

387 

1282 

Pedinte 

321 

2171 

Coruja 

374 

1349 

Querido 

326 

2091 

Comida 

389 

1221 

Bezerro 

380 

1825 

Polícia 

349 

1137 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

369 

1965 

Culatra 

349 

1117 

Pitanga 

347 

1698 

Pupila 

367 

1232 

Piloto 

427 

1948 

Turista 

379 

1436 

Pimenta 

366 

1910 

Buzina 

395 

1111 

Pipoca 

344 

1721 

Acusado 

327 

1391 

Pirata 

447 

1918 

!

!

!

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

503 

1611 

Corrente 

481 

1153 

Pedaço 

491 

1547 

Cocada 

416 

1292 

Teclado 

413 

1954 

Coleira 

517 

1307 

Telhado 

448 

1857 

Colete 

529 

1387 

Terraço 

466 

1722 

Cotonete 

540 

1393 

Esqueleto 

476 

1890 

Coxinha 

426 

1574 
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2ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

332 

2179 

Costura 

401 

1241 

Cupido 

400 

1854 

Escudo 

424 

1095 

Biquíni 

387 

2306 

Escuro 

336 

1034 

Espiga 

312 

2195 

Estufa 

368 

1218 

Esquilo 

422 

2081 

Entulho 

344 

999 

Mosquito 

423 

1876 

Altura 

344 

1115 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

328 

2192 

Poleiro 

478 

1125 

Penico 

394 

2121 

Político 

347 

1212 

Pepino 

354 

2082 

Cozinha 

389 

1526 

Pedinte 

303 

2234 

Coruja 

394 

1215 

Pedido 

315 

2236 

Comida 

357 

1202 

Bezerro 

340 

2091 

Polícia 

357 

1282 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

401 

2192 

Culatra 

397 

1063 

Pitanga 

368 

2066 

Pupila 

397 

1132 

Piloto 

443 

2063 

Tucano 

387 

1262 

Pimenta 

397 

1841 

Turista 

377 

1466 

Pipoca 

339 

2083 

Buzina 

363 

1314 

Pirata 

479 

1912 

Acusado 

397 

1262 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

503 

1665 

Corrente 

543 

1187 

Pedaço 

483 

1718 

Cocada 

525 

1096 

Teclado 

495 

1852 

Coleira 

511 

1264 

Telhado 

484 

1762 

Colete 

490 

1290 

Esqueleto 

458 

1900 

Cotonete 

514 

1419 

!

!

!

Coxinha 

432 

1466 
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3ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

374 

2123 

Costura 

373 

1487 

Cupido 

412 

2098 

Escudo 

381 

1163 

Biquíni 

389 

2263 

Escuro 

402 

1236 

Espiga 

373 

2242 

Estufa 

353 

1124 

Esquilo 

368 

1987 

Entulho 

363 

1120 

Mosquito 

455 

1860 

Altura 

383 

1522 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pedido 

342 

2192 

Cotovelo 

312 

1476 

Penico 

338 

2356 

Político 

389 

1232 

Perigo 

352 

2145 

Cozinha 

377 

1298 

Pedinte 

334 

2212 

Coruja 

347 

1493 

Querido 

335 

2132 

Comida 

397 

1211 

Bezerro 

376 

1886 

Polícia 

352 

1173 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

343 

2023 

Culatra 

352 

1187 

Pitanga 

352 

1932 

Pupila 

372 

1222 

Piloto 

412 

1965 

Tucano 

365 

1234 

Pimenta 

345 

1930 

Turista 

382 

1346 

Pipoca 

356 

1824 

Buzina 

387 

1234 

Pirata 

432 

1894 

Acusado 

347 

1393 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

521 

1587 

Corrente 

477 

1221 

Pedaço 

504 

1583 

Cocada 

421 

1222 

Teclado 

407 

1967 

Coleira 

497 

1298 

Telhado 

437 

1893 

Colete 

524 

1393 

Terraço 

472 

1743 

Cotonete 

523 

1412 

Esqueleto 

483 

1912 

Coxinha 

423 

1573 
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Informante 4 – Feminino 
 
 
 

1ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

393 

2347 

Costura 

436 

1321 

Cupido 

417 

2067 

Escudo 

437 

1110 

Biquíni 

377 

2153 

Escuro 

364 

1425 

Espiga 

352 

2024 

Estufa 

350 

1158 

Esquilo 

367 

1938 

Entulho 

383 

1130 

Mosquito 

463 

1960 

Altura 

377 

1530 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

361 

2262 

Cotovelo 

419 

1334 

Pedido 

389 

2299 

Político 

427 

1489 

Pepino 

365 

2161 

Cozinha 

381 

1732 

Penico 

380 

2354 

Coruja 

389 

1133 

Querido 

326 

2091 

Comida 

389 

1221 

Bezerro 

380 

1825 

Polícia 

349 

1137 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

372 

2471 

Culatra 

469 

1071 

Pitanga 

411 

2152 

Pupila 

407 

1159 

Piloto 

410 

2335 

Tucano 

370 

1409 

Pimenta 

387 

2041 

Turista 

364 

1787 

Pipoca 

344 

2021 

Buzina 

395 

1111 

Pirata 

447 

1918 

Acusado 

327 

1391 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

430 

1843 

Corrente 

546 

992 

Pedaço 

513 

1933 

Cocada 

499 

964 

Teclado 

440 

1887 

Coleira 

480 

1216 

Telhado 

416 

1889 

Colete 

530 

1280 

Terraço 

466 

1722 

Cotonete 

540 

1393 

Esqueleto 

476 

1890 

Coxinha 

426 

1574 
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2ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

406 

2351 

Costura 

398 

1330 

Cupido 

436 

2062 

Escudo 

398 

1206 

Biquíni 

369 

2773 

Escuro 

432 

1719 

Espiga 

369 

2541 

Estufa 

374 

1152 

Esquilo 

422 

2081 

Entulho 

344 

999 

Mosquito 

423 

1876 

Altura 

344 

1115 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

352 

2618 

Cotovelo 

403 

1336 

Pedido 

389 

2355 

Político 

416 

1330 

Metida 

376 

2159 

Cozinha 

409 

1390 

Penico 

374 

2679 

Coruja 

419 

1281 

Pepino 

315 

2236 

Comida 

357 

1202 

Bezerro 

340 

2091 

Polícia 

357 

1282 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

395 

2370 

Culatra 

442 

1026 

Pitanga 

453 

2128 

Pupila 

362 

854 

Piloto 

431 

1993 

Tucano 

406 

1710 

Pimenta 

367 

1959 

Turista 

381 

1485 

Pipoca 

339 

2083 

Buzina 

363 

1314 

Pirata 

479 

1912 

Acusado 

397 

1262 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

465 

1876 

Corrente 

556 

1101 

Pedaço 

474 

1883 

Cocada 

498 

982 

Teclado 

380 

1890 

Coleira 

478 

1430 

Telhado 

465 

1998 

Colete 

510 

1184 

Terraço 

443 

2013 

Cotonete 

514 

1419 

Esqueleto 

458 

1900 

Coxinha 

432 

1466 
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3ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

390 

2277 

Costura 

422 

1261 

Cupido 

427 

2148 

Escudo 

409 

1279 

Biquíni 

367 

2549 

Escuro 

381 

1250 

Espiga 

367 

2130 

Estufa 

391 

1292 

Esquilo 

368 

1987 

Entulho 

363 

1120 

Mosquito 

455 

1960 

Altura 

383 

1522 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

383 

2369 

Cotovelo 

404 

1381 

Pedido 

358 

2225 

Político 

389 

1382 

Pepino 

337 

2134 

Cozinha 

389 

1380 

Penico 

391 

2417 

Coruja 

372 

1115 

Querido 

335 

2132 

Comida 

397 

1211 

Bezerro 

376 

1886 

Polícia 

352 

1173 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

368 

2378 

Culatra 

407 

1080 

Pitanga 

393 

2245 

Pupila 

389 

1362 

Piloto 

383 

1940 

Tucano 

324 

1419 

Pimenta 

429 

2286 

Turista 

377 

1448 

Pipoca 

356 

1924 

Buzina 

387 

1234 

Pirata 

432 

1894 

Acusado 

347 

1893 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

460 

1949 

Corrente 

446 

1216 

Pedaço 

529 

1983 

Cocada 

512 

1146 

Teclado 

377 

1804 

Coleira 

456 

1272 

Telhado 

455 

1977 

Colete 

521 

1271 

Terraço 

472 

1743 

Cotonete 

523 

1412 

Esqueleto 

483 

1912 

Coxinha 

423 

1573 
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Informante 1 – Masculino 
 
 
 

1ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

335 

1819 

Costura 

404 

1424 

Cupido 

337 

1862 

Escudo 

326 

1629 

Biquíni 

323 

2162 

Escuro 

387 

1130 

Espiga 

366 

2032 

Estufa 

377 

1003 

Esquilo 

383 

1978 

Entulho 

362 

1451 

Mosquito 

334 

2073 

Altura 

437 

1361 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pedinte 

333 

2112 

Cotovelo 

333 

1316 

Pedido 

330 

2034 

Político 

360 

1281 

Pepino 

307 

2128 

Cozinha 

368 

1527 

Penico 

323 

2068 

Coruja 

333 

1158 

Peruca 

367 

1832 

Comida 

326 

1370 

Perigo 

308 

2028 

Polícia 

315 

1597 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

306 

2000 

Culatra 

480 

957 

Pitanga 

343 

2096 

Pupila 

370 

956 

Piloto 

415 

2033 

Tucano 

385 

1105 

Pimenta 

338 

1949 

Turista 

393 

1399 

Pipoca 

371 

1913 

Buzina 

358 

1277 

Pirata 

434 

2059 

Acusado 

385 

1251 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

451 

1613 

Corrente 

477 

1040 

Pedaço 

543 

1668 

Cocada 

478 

1018 

Teclado 

434 

1816 

Coleira 

480 

1227 

Telhado 

464 

1899 

Colete 

500 

1105 

Terraço 

474 

1933 

Cotonete 

502 

1417 

Esqueleto 

422 

2005 

Coxinha 

471 

1306 
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2ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

338 

1986 

Costura 

367 

1381 

Cupido 

387 

1866 

Escudo 

398 

1163 

Biquíni 

359 

1940 

Escuro 

370 

1144 

Espiga 

338 

2048 

Estufa 

351 

1216 

Esquilo 

383 

1825 

Entulho 

387 

1182 

Mosquito 

309 

1956 

Altura 

367 

1384 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

307 

2423 

Cotovelo 

403 

1298 

Pedido 

309 

2223 

Político 

366 

1127 

Pepino 

317 

2041 

Cozinha 

361 

1308 

Penico 

314 

2178 

Coruja 

383 

1168 

Peruca 

348 

1896 

Comida 

384 

1154 

Perigo 

304 

2084 

Polícia 

388 

1384 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

345 

2065 

Culatra 

471 

1057 

Pitanga 

363 

2043 

Pupila 

375 

1023 

Piloto 

389 

2098 

Tucano 

338 

1304 

Pimenta 

322 

1933 

Turista 

367 

1438 

Pipoca 

362 

1924 

Buzina 

350 

1294 

Pirata 

475 

2009 

Acusado 

404 

1261 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

452 

1727 

Corrente 

482 

1123 

Pedaço 

513 

1664 

Cocada 

468 

934 

Teclado 

458 

1843 

Coleira 

516 

1276 

Telhado 

474 

1812 

Colete 

486 

1232 

Terraço 

502 

1812 

Cotonete 

567 

1445 

Esqueleto 

460 

1904 

Coxinha 

437 

1308 
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3ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

348 

1977 

Costura 

397 

1451 

Cupido 

371 

1922 

Escudo 

397 

1043 

Biquíni 

366 

1811 

Escuro 

407 

1093 

Espiga 

379 

2129 

Estufa 

342 

1051 

Esquilo 

379 

1949 

Entulho 

364 

1447 

Mosquito 

336 

1967 

Altura 

387 

1333 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

389 

2055 

Cotovelo 

369 

1372 

Pedido 

300 

2000 

Político 

399 

1191 

Pepino 

312 

1940 

Cozinha 

376 

1313 

Penico 

324 

2526 

Coruja 

374 

1049 

Peruca 

370 

2050 

Comida 

347 

1119 

Perigo 

312 

2052 

Polícia 

379 

1365 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

372 

1824 

Culatra 

469 

1063 

Pitanga 

331 

1864 

Pupila 

378 

1047 

Piloto 

380 

1979 

Tucano 

329 

1207 

Pimenta 

333 

2078 

Turista 

382 

1408 

Pipoca 

386 

1961 

Buzina 

367 

1329 

Pirata 

441 

2087 

Acusado 

438 

1240 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

409 

1771 

Corrente 

481 

1021 

Pedaço 

515 

1568 

Cocada 

495 

943 

Teclado 

416 

1841 

Coleira 

457 

1327 

Telhado 

454 

1815 

Colete 

491 

1193 

Terraço 

450 

1796 

Cotonete 

403 

1474 

Esqueleto 

487 

1847 

Coxinha 

438 

1281 
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Informante 2 – Masculino 
 
 
 

1ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

300 

2066 

Costura 

324 

1130 

Cupido 

305 

2089 

Escudo 

324 

984 

Biquíni 

301 

2128 

Escuro 

357 

1189 

Espiga 

342 

2067 

Estufa 

378 

1283 

Esquilo 

383 

1978 

Entulho 

362 

1451 

Mosquito 

334 

2073 

Altura 

437 

1361 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

307 

2209 

Polícia 

324 

1356 

Pedido 

307 

2063 

Político 

324 

1260 

Perigo 

362 

2101 

Cozinha 

378 

1289 

Pedinte 

345 

2134 

Coruja 

365 

1243 

Peruca 

367 

1832 

Comida 

326 

1370 

Penico 

308 

2028 

Poleiro 

315 

1597 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

303 

2094 

Culatra 

352 

909 

Pitanga 

301 

2058 

Pupila 

471 

1529 

Piloto 

403 

1800 

Tucano 

403 

1230 

Pimenta 

378 

1956 

Turista 

396 

1193 

Pipoca 

371 

1913 

Buzina 

358 

1277 

Pirata 

434 

2059 

Acusado 

385 

1251 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

388 

2041 

Corrente 

438 

985 

Pedaço 

469 

1821 

Cocada 

457 

1088 

Teclado 

423 

1789 

Coleira 

502 

1021 

Telhado 

453 

1693 

Colete 

487 

1056 

Terraço 

474 

1933 

Cotonete 

502 

1417 

Esqueleto 

422 

2005 

Coxinha 

471 

1306 
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2ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

325 

2185 

Costura 

337 

1003 

Cupido 

320 

2113 

Escudo 

327 

1011 

Biquíni 

301 

2128 

Escuro 

398 

1198 

Espiga 

342 

2067 

Estufa 

387 

1204 

Esquilo 

383 

1825 

Entulho 

387 

1182 

Mosquito 

309 

2056 

Altura 

367 

1384 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

329 

2144 

Polícia 

328 

1179 

Pedido 

336 

2137 

Político 

332 

1384 

Perigo 

356 

1987 

Cozinha 

387 

1243 

Pedinte 

389 

2032 

Coruja 

391 

1262 

Peruca 

348 

1896 

Comida 

384 

1154 

Penico 

304 

2084 

Poleiro 

388 

1384 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

339 

2089 

Culatra 

446 

1055 

Pitanga 

302 

2014 

Pupila 

352 

1035 

Piloto 

403 

1800 

Tucano 

404 

1165 

Pimenta 

389 

1896 

Turista 

386 

1089 

Pipoca 

362 

1924 

Buzina 

350 

1294 

Pirata 

475 

1899 

Acusado 

404 

1261 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

355 

1870 

Corrente 

431 

903 

Pedaço 

456 

1752 

Cocada 

400 

881 

Teclado 

452 

1674 

Coleira 

476 

1043 

Telhado 

442 

1769 

Colete 

503 

1068 

Terraço 

502 

1812 

Cotonete 

567 

1445 

Esqueleto 

460 

1904 

Coxinha 

437 

1308 
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3ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

308 

2036 

Costura 

317 

795 

Cupido 

348 

2097 

Escudo 

337 

878 

Biquíni 

391 

2135 

Escuro 

388 

1195 

Espiga 

332 

2073 

Estufa 

383 

1224 

Esquilo 

379 

1949 

Entulho 

364 

1447 

Mosquito 

336 

1967 

Altura 

387 

1333 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

329 

2224 

Polícia 

337 

1142 

Pedido 

323 

2119 

Político 

350 

1247 

Perigo 

346 

1937 

Cozinha 

386 

1242 

Pedinte 

382 

2102 

Coruja 

393 

1270 

Peruca 

370 

2050 

Comida 

347 

1119 

Penico 

312 

2052 

Poleiro 

379 

1365 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

335 

2077 

Culatra 

327 

974 

Pitanga 

326 

2046 

Pupila 

395 

991 

Piloto 

402 

1820 

Tucano 

403 

1175 

Pimenta 

382 

1916 

Turista 

386 

1062 

Pipoca 

386 

1961 

Buzina 

367 

1329 

Pirata 

441 

2087 

Acusado 

438 

1240 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

347 

2017 

Corrente 

518 

897 

Pedaço 

431 

1817 

Cocada 

504 

932 

Teclado 

453 

1621 

Coleira 

472 

1108 

Telhado 

432 

1698 

Colete 

497 

1106 

Terraço 

450 

1796 

Cotonete 

403 

1474 

Esqueleto 

487 

1847 

Coxinha 

438 

1281 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





[image: alt]ANEXOS 
Informante 3 – Masculino 
 
 
 

1ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

351 

1986 

Costura 

404 

1214 

Cupido 

335 

2047 

Escudo 

369 

1054 

Biquíni 

301 

2128 

Escuro 

357 

1189 

Espiga 

342 

2067 

Estufa 

378 

1283 

Esquilo 

339 

2143 

Entulho 

383 

1226 

Mosquito 

370 

1994 

Altura 

332 

1197 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pedido 

323 

2015 

Cotovelo 

343 

1211 

Penico 

355 

1944 

Político 

397 

1212 

Perigo 

362 

2101 

Cozinha 

378 

1289 

Pedinte 

345 

2134 

Coruja 

365 

1243 

Querido 

376 

2098 

Comida 

327 

1269 

Peruca 

328 

1976 

Polícia 

387 

1295 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

352 

1934 

Culatra 

407 

1023 

Pitanga 

377 

1886 

Pupila 

387 

1351 

Piloto 

403 

1800 

Tucano 

403 

1230 

Pimenta 

378 

1956 

Turista 

396 

1193 

Pipoca 

398 

1876 

Buzina 

387 

1276 

Pirata 

399 

1913 

Acusado 

369 

1189 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

467 

1560 

Corrente 

516 

904 

Pedaço 

439 

1829 

Cocada 

486 

924 

Teclado 

423 

1789 

Coleira 

502 

1021 

Telhado 

453 

1693 

Colete 

487 

1056 

Terraço 

427 

1854 

Cotonete 

490 

1076 

Esqueleto 

460 

1932 

Coxinha 

478 

1011 
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2ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

351 

1986 

Costura 

404 

1214 

Cupido 

335 

2047 

Escudo 

369 

954 

Biquíni 

301 

2128 

Escuro 

398 

1198 

Espiga 

342 

2067 

Estufa 

387 

1204 

Esquilo 

343 

2113 

Entulho 

401 

1165 

Mosquito 

321 

2094 

Altura 

385 

1233 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pedido 

323 

2015 

Cotovelo 

343 

1211 

Penico 

355 

1944 

Político 

397 

1212 

Perigo 

356 

1987 

Cozinha 

387 

1243 

Pedinte 

389 

2032 

Coruja 

391 

1262 

Querido 

374 

2045 

Comida 

378 

1199 

Peruca 

386 

1994 

Polícia 

365 

1298 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

352 

1934 

Culatra 

407 

1023 

Pitanga 

377 

1886 

Pupila 

387 

1351 

Piloto 

403 

1800 

Tucano 

404 

1165 

Pimenta 

389 

1896 

Turista 

386 

1089 

Pipoca 

394 

1912 

Buzina 

397 

1234 

Pirata 

378 

2014 

Acusado 

396 

1156 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

467 

1560 

Corrente 

516 

904 

Pedaço 

439 

1829 

Cocada 

486 

924 

Teclado 

452 

1674 

Coleira 

476 

1043 

Telhado 

442 

1769 

Colete 

503 

1068 

Terraço 

459 

1832 

Cotonete 

410 

1089 

Esqueleto 

489 

1904 

Coxinha 

506 

1088 
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3ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

361 

1896 

Costura 

396 

1189 

Cupido 

375 

2063 

Escudo 

371 

1198 

Biquíni 

391 

2135 

Escuro 

388 

1195 

Espiga 

332 

2073 

Estufa 

383 

1224 

Esquilo 

333 

2213 

Entulho 

402 

1147 

Mosquito 

311 

2114 

Altura 

382 

1231 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pedido 

313 

1987 

Cotovelo 

312 

1251 

Penico 

332 

1977 

Político 

392 

1222 

Perigo 

346 

1937 

Cozinha 

386 

1242 

Pedinte 

382 

2102 

Coruja 

393 

1270 

Querido 

334 

2032 

Comida 

376 

1189 

Peruca 

346 

2004 

Polícia 

363 

1299 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

341 

1943 

Culatra 

398 

1013 

Pitanga 

370 

1894 

Pupila 

382 

1341 

Piloto 

402 

1820 

Tucano 

403 

1175 

Pimenta 

382 

1916 

Turista 

386 

1062 

Pipoca 

383 

1941 

Buzina 

401 

1254 

Pirata 

382 

2032 

Acusado 

397 

1136 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

447 

1943 

Corrente 

513 

1012 

Pedaço 

442 

1894 

Cocada 

479 

1032 

Teclado 

453 

1820 

Coleira 

472 

1108 

Telhado 

432 

1916 

Colete 

497 

1106 

Terraço 

452 

1941 

Cotonete 

438 

1098 

Esqueleto 

459 

2032 

Coxinha 

502 

1038 
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Informante 4 – Masculino 
 
 
 

1ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

300 

2066 

Costura 

324 

1130 

Cupido 

305 

2089 

Escudo 

324 

984 

Biquíni 

303 

2216 

Escuro 

346 

1002 

Espiga 

338 

2172 

Estufa 

314 

1173 

Esquilo 

358 

2153 

Entulho 

313 

1004 

Mosquito 

313 

1958 

Altura 

376 

1174 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

307 

2209 

Polícia 

324 

1356 

Pedido 

307 

2063 

Político 

324 

1260 

Pepino 

327 

2000 

Cozinha 

314 

1411 

Penico 

303 

2088 

Coruja 

315 

1094 

Peruca 

302 

1997 

Comida 

389 

1397 

Perigo 

311 

2079 

Cotovelo 

333 

1374 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

303 

2094 

Culatra 

352 

909 

Pitanga 

301 

2058 

Pupila 

471 

1029 

Piloto 

359 

1809 

Tucano 

315 

1065 

Pimenta 

311 

2086 

Turista 

304 

1323 

Pipoca 

325 

2057 

Buzina 

326 

1283 

Pirata 

326 

2054 

Acusado 

343 

1364 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

388 

2041 

Corrente 

438 

985 

Pedaço 

469 

1821 

Cocada 

457 

1088 

Teclado 

400 

1980 

Coleira 

459 

1170 

Telhado 

379 

1988 

Colete 

716 

1917 

Terraço 

437 

2014 

Cotonete 

483 

1491 

Esqueleto 

405 

1913 

Coxinha 

368 

1270 
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2ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

325 

2185 

Costura 

337 

1003 

Cupido 

320 

2113 

Escudo 

327 

1011 

Biquíni 

302 

1953 

Escuro 

352 

1377 

Espiga 

332 

2147 

Estufa 

311 

996 

Esquilo 

371 

2119 

Entulho 

333 

1080 

Mosquito 

340 

1995 

Altura 

337 

1068 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

329 

2144 

Polícia 

328 

1179 

Pedido 

336 

2137 

Político 

332 

1384 

Pepino 

314 

2032 

Cozinha 

327 

1435 

Penico 

319 

1995 

Coruja 

319 

1053 

Peruca 

325 

1956 

Comida 

314 

1355 

Perigo 

311 

2115 

Cotovelo 

339 

1364 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

339 

2089 

Culatra 

446 

1055 

Pitanga 

302 

2014 

Pupila 

352 

1035 

Piloto 

327 

1847 

Tucano 

312 

1093 

Pimenta 

307 

2074 

Turista 

329 

1382 

Pipoca 

324 

1895 

Buzina 

341 

1186 

Pirata 

375 

2019 

Acusado 

324 

1316 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

355 

1870 

Corrente 

431 

903 

Pedaço 

456 

1752 

Cocada 

400 

881 

Teclado 

406 

1968 

Coleira 

410 

1149 

Telhado 

405 

1954 

Colete 

415 

1127 

Terraço 

375 

2061 

Cotonete 

472 

1384 

Esqueleto 

384 

1954 

Coxinha 

378 

1283 
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3ª Gravação 

Anteriores 

Posteriores 

Tônico 

F1 

F2 

Tônico 

F1 

F2 

Apito 

308 

2036 

Costura 

317 

995 

Cupido 

348 

2097 

Escudo 

337 

878 

Biquíni 

305 

1867 

Escuro 

307 

916 

Espiga 

299 

2166 

Estufa 

317 

995 

Esquilo 

349 

2206 

Entulho 

329 

808 

Mosquito 

319 

2136 

Altura 

288 

994 

Derivada 

F1 

F2 

Derivada 

F1 

F2 

Pequeno 

329 

2224 

Polícia 

337 

1142 

Pedido 

323 

2119 

Político 

350 

1247 

Pepino 

282 

2108 

Cozinha 

355 

1515 

Penico 

326 

2168 

Coruja 

330 

1074 

Peruca 

329 

2122 

Comida 

317 

864 

Perigo 

311 

2101 

Cotovelo 

365 

1455 

Subjacente 

F1 

F2 

Subjacente 

F1 

F2 

Piano 

335 

2077 

Culatra 

327 

974 

Pitanga 

326 

2046 

Pupila 

395 

991 

Piloto 

361 

1826 

Tucano 

379 

1236 

Pimenta 

309 

2045 

Turista 

363 

1442 

Pipoca 

293 

1853 

Buzina 

349 

1325 

Pirata 

349 

2016 

Acusado 

348 

1354 

Média 

F1 

F2 

Média 

F1 

F2 

Peludo 

347 

2017 

Corrente 

518 

897 

Pedaço 

431 

1817 

Cocada 

504 

932 

Teclado 

406 

2037 

Coleira 

499 

1301 

Telhado 

362 

2081 

Colete 

441 

1178 

Terraço 

427 

2038 

Cotonete 

503 

1381 

Esqueleto 

391 

1889 

Coxinha 

371 

1208 
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